
Governadores cogitam acionar Justiça

Trump recua e estende quarentena até final de abril
Pág. 7

Belém: bolsonaristas são presos 
por carreata contra quarentena

Para economistas, o governo 
precisa aumentar gastos logo

Bolsonaro se tornou 
uma ameaça grave à 
vida dos brasileiros

Ajudar a disseminar 
doença que mata é 
atitude criminosa

ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandet-
ta, voltou a afirmar, na 
tarde da segunda-feira 
(30), que a orientação 
de sua pasta é para a 
população permanecer 

em casa. Ele disse que esta 
orientação é baseada na ci-
ência e é a única forma de se 

proteger a vida das pessoas. 
Um dia antes o presidente Jair 
Bolsonaro afirmou que não é 
nada disso, que é “covarde” 
quem defende combater o ví-
rus ficando em casa, incitando 
as pessoas a se aglomerarem. 
Ele pôs a população em risco 
de morte e ainda atacou os 
governadores.         Página 3
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Senado exige  
quarentena geral 
em manifesto 
das lideranças

A recomendação de um gran-
de número de economistas no 
sentido de que o governo sus-
penda as medidas regressivas 
da política fiscal em execução 
só cresce. O ex-secretário de Po-
lítica Econômica do Ministério 
da Fazenda José Roberto Men-
donça de Barros defende “uma 
política fiscal expansionista”. 
“Você vai aumentar os gastos 
mesmo, de diversos canais, que 
é a forma de dar um chão para 
uma economia que ficou sem 
chão de repente”. Para o econo-
mista Alexandre Schwartsman, 
ex-diretor de Assuntos Interna-
cionais do BC, “se a mortalidade 
subir, a gente vai ter uma reces-
são ainda maior”.           Pág. 2

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (DEM), afirmou 
que o fato de Bolsonaro e de 
setores de empresários reali-
zarem uma campanha contra a 
quarentena “é de uma total in-
sensatez para não dizer crimi-
noso”: “Ontem [sábado, (28)] 
aqui em Goiânia tinha uns 14 
ou 15 em BMW, Land Rover, 
sem apoio nenhum, dizendo 
que precisa trabalhar”.     P. 3

Para Caiado, a
campanha pró 
corona ‘é uma
total insensatez’

Pesquisadores do Instituto 
Alberto Luiz Coimbra de Pós-
-Graduação e Pesquisa de En-
genharia (Coppe) da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) estão desenvolvendo 
um protótipo de ventilador 
pulmonar mecânico para ser 
reproduzido em massa, de for-
ma simples, rápida e barata, 
com recursos disponíveis no 
mercado nacional.  Página 4

UFRJ desenvolve 
respiradores para
produção rápida 
e a baixo custo

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira
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Pneumologista da 
Fiocruz alerta: há 
subnotificação de 
mortes por covid

Levantamento da Fiocruz 
apontou aumento de 10 vezes 
nas internações por problemas 
pulmonares. “Estão ocorren-
do mortes por Covid-19 sem 
diagnóstico na rede pública”, 
denunciou a pneumologista 
Margareth Dalcolmo.  Pág. 4

Por colocar a vida das pessoas em risco, os integrantes da carreata foram presos pela polícia em Belém

A Polícia Militar do Pará 
prendeu um grupo de bol-
sonaristas que organizava 
uma carreata em Belém na 
manhã do domingo (29). 
Em seus carros importados, 
com máscaras, luvas e vidros 
fechados, eles defendem 
que a população “volte ao 
trabalho”, independente dos 
riscos à vida por causa da 
pandemia de coronavírus. 
No estado, 21 casos de Co-
vid-19 já foram confirmados 
e pelo menos uma morte. 
Já no Distrito Federal, Jair 
Bolsonaro voltou a desres-
peitar o combate à doença 
e promoveu aglomerações 
nas cidades satélites de Ta-
guatinga e Ceilândia. Pág. 4 DF: Bolsonaro sabotando o esforço para reduzir as vítimas fatais do corona

Todos os líderes do Sena-
do assinaram nesta segun-
da-feira (30) um manifesto 
para se contrapor ao que 
vem defendendo e prati-
cando o presidente Jair 
Bolsonaro. Os senadores 
defendem enfaticamente 
o isolamento social geral 
para minimizar os efeitos 
da pandemia de coronaví-
rus, divulgou o vice-pre-
sidente da Casa, Antonio 
Anastasia (foto).     Pág. 3
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“Em primeiro lugar está o objetivo de salvar 
vidas. O presidente parece dar a impressão 
de que prefere contar os mortos do que os 
desempregados”, afirma Maílson da Nóbrega

Para economistas, governo 
tem que gastar mais e já
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Governo injeta apenas 
2% do PIB para conter 
crise. Em outros países, 
valores ultrapassam 17%

“É preciso que os governos gastem mais, a começar na emergência da saúde”

Ipea propõe reajuste do Bolsa Família 
e mais benefício extra de 450 reais
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Em nota técnica, o Ins-
tituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) pro-
põe zerar a fila de espera 
do Bolsa Família, reajustar 
permanentemente os va-
lores em 29% e criar um 
benefício extraordinário 
ao programa para assistir 
as famílias mais pobres 
“particularmente expostos 
à combinação de pandemia 
e recessão”.

Atualmente, o Program 
Bolsa Família atende fa-
mílias em situação de ex-
trema pobreza (renda per 
capita de até R$ 89 por 
mês) e de pobreza (renda 
per capita de até R$ 178 
mensais). Os autores do 
estudo propõem que as 
linhas de elegibilidade se-
jam reajustadas para pelo 
menos R$ 115 e R$ 230, 
respectivamente

“Considerando-se a 
defasagem do poder de 
compra dos benefícios atu-
ais do Bolsa Família e os 
riscos econômicos e sociais 
decorrentes da pandemia 
de covid-19 parece-nos um 
preço baixo a pagar para 
garantir um nível mínimo 
de bem-estar aos mais 
pobres”, afirmam os pes-
quisadores Luís Henrique 
Paiva, Pedro Ferreirade 
Souza, Letícia Bartholo 
e Sergei Soares, respon-
sáveis por 72 simulações 
sobre ações mínimas ne-
cessárias para proteger as 
famílias mais vulneráveis 
através dos cadastros so-
ciais existentes.

Para zerar a fila do pro-
grama – hoje estimada em 
1,7 milhões de famílias – 
os pesquisadores sugerem 
suspender os processos de 
revisão cadastrais tem-
porariamente, ampliando 
a concessão do benefício 
para todos os elegíveis do 
Cadastro Único. Assim, o 
programa seria expandi-
do para 15,5 milhões de 
famílias, “o que equivale 
a incorporar quase 5 mi-
lhões de pessoas, um au-
mento de cerca de 12% no 
tamanho do programa”, 
afirmam.

“O fundamental é par-
tir da estrutura que já 
construímos para atender 
de imediato às famílias 
mais pobres. Caso contrá-
rio, o risco é de só conse-
guirmos operacionalizar 
o benefício tarde demais. 

Além disso, nossas simu-
lações também mostram 
que é possível garantir 
uma renda mínima para 
as famílias vulneráveis 
com custos relativamente 
baixos, considerando a 
gravidade da situação”, 
afirmou Pedro Ferreira 
de Souza.

Se essa medida for ado-
tada para a folha do mês 
de abril e estendida até o 
fim do ano, seu impacto 
deverá estar na casa de R$ 
2,24 bilhões, um aumento 
de pouco menos de 10% em 
relação ao cenário atual.

Com a ampliação da 
elegibilidade, a linha de 
extrema pobreza iria a R$ 
115, enquanto a linha de 
pobreza passaria a R$ 230, 
e os benefícios variáveis 
(para grávidas, nutrizes 
e crianças ou vinculados 
a adolescentes), ficariam 
entre R$ 53 a R$ 62. “O 
percentual de reajuste é de 
aproximadamente 29% em 
todos os casos”. Só a in-
flação acumulada desde o 
último reajuste, em 2018, 
já chega a quase 6%.

“Como não há nenhu-
ma indexação Bolsa Fa-
mília, o valor real das 
linhas de elegibilidade e 
dos benefícios depende de 
reajustes discricionários 
que, grosso modo, não 
têm ocorrido com ritmo 
e intensidade suficientes 
para manter o poder de 
compra”, aponta o estudo.

A terceira recomen-
dação do Ipea é que seja 
criado um benefício extra-
ordinário, com duração de 
pelo menos seis meses, no 
valor de R$ 450 para todas 
as famílias do Cadastro 
Único e renda familiar 
per capta inferior a meio 
salário mínimo. Ou seja, 
adicional aos benefícios 
ordinários.

Com a extensão desses 
programas, o aumento nos 
gastos seria da ordem de 
R$ 68,6 bilhões em 2020, 
passando de 0,4% do PIB, 
tomando 2019 como re-
ferência, para algo entre 
0,8% e 1,4% – “portanto, 
o impacto orçamentário 
seria muito modesto”.

Enquanto diversos pa-
íses do mundo estão gas-
tando em torno de 20% de 
seus PIB’s para enfren-
tamento da pandemia, o 
Brasil anunciou medidas 

que não alcançam 3%. 
“A cada dia, mais países 
adotam transferências 
de renda como parte da 
resposta à Covid-19, o 
que sinaliza o potencial 
que essa medida tem de 
funcionar no Brasil”, pon-
dera o pesquisador Luís 
Henrique Paiva.

Pacote do governo
é insulficiente

Até o momento, as 
ações do governo federal 
para assistência de famí-
lias pobres e trabalhadores 
informais neste momento 
de crise é considerada 
fracassado. Após o gover-
no de Jair Bolsonaro ter 
anunciado o corte de 96 
mil benefícios e a Justiça 
ter proibido o Executivo 
de suspender pagamentos, 
um pequeno aporte ao 
programa de assistência, 
insuficiente para atender 
todo mundo que precisa, 
foi anunciado. Para aten-
dimento dos trabalhadores 
informais, lançou um pro-
grama de transferência de 
apenas R$ 200 por pessoa 
– ampliada mais tarde 
para R$ 600 por iniciativa 
do Congresso Nacional.

“Dada a probabilidade 
de desdobramentos catas-
tróficos do ponto de vista 
social, nossa recomenda-
ção inevitavelmente ten-
de para os cenários mais 
generosos”, afirmam os 
pesquisadores.

O Ipea pontua que an-
tes mesmo desta grave 
crise, os sucessivos cortes 
orçamentários de 2019 
para 2020 foram catas-
tróficos.

“Somente de 2019 para 
2020, a dotação orçamen-
tária da proteção social 
básica caiu cerca de R$ 800 
milhões – de R$ 1,8 para 
R$ 1,03 bilhão. Conside-
rando-se a regra de ouro 
e a dotação condicionada 
à aprovação de projeto de 
lei esse valor se reduz a 
R$ 687 milhões”, afirmam.

O mesmo vale para os 
programas de atendimen-
to à população de rua, 
cujos recursos orçamentá-
rios caíram de RS 637 mi-
lhões em 2019 para R$ 518 
milhões. “Com as mesmas 
limitações já citadas para a 
proteção básica, o valor se 
limita a R$ 345 milhões”.

O Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da 
Fundação Getúlio Vargas comparou os esforços 
financeiros de alguns países do mundo com as 
medidas anunciadas pelo governo brasileiro 
para enfrentamento da pandemia de coronaví-
rus.  A conclusão é que o pacote brasileiro “é 
absolutamente insuficiente”.

Considerando apenas as novas despesas, 
o pacote anunciado pelo governo Bolsonaro 
alcança um valor equivalente a apenas 2,05% 
do Produto Interno Bruto (PIB) do país, infor-
mou o estudo, levando em conta as medidas 
anunciadas até domingo (22). 

Para Manoel Pires, coordenador do Observa-
tório de Política Fiscal do FGV/IBRE, há pouco 
dinheiro novo envolvido. O governo realocou 
recursos e adiou tributos, mas pouca coisa irá 
para o sustento das famílias e empresas. Cerca 
de R$ 228 bilhões, o que equivale a cerca de 
3% do PIB. 

“O pacote brasileiro ainda está deixando 
muito a desejar”, disse Manoel Pires, ao divul-
gar o estudo no dia 23 de março. Desde então 
os países têm anunciados novas medidas e 
mais apoio a trabalhadores e empresas e mais 
recursos para atendimento médico.

ALEMANHA 
Segundo o estudo do Ibre, no Reino Unido e 

Espanha as medidas anunciadas já ultrapassam 
17% do PIB.  A Alemanha e França anunciaram 
aportes de, respectivamente, 12% e 13,1% de 
seus produtos internos, até a data do estudo do 
IBRE ser divulgado. Mas, segundo o próprio o 
pesquisador, no dia 23/03 a Alemanha divul-
gou novo aporte de 800 bilhões de euros (cerca 
de R$ 4,4 trilhões de reais), elevando a injeção 
de recursos para mais de 37% do PIB.

.
EUA E REINO UNIDO

Quando da divulgação do estudo pelo Ibre, os 
valores discutidos nos Estados Unidos chega-
vam a 6,3% do PIB americano. Dois  dias depois, 
o Senado aprovou o pacote de dois trilhões de 
dólares (aproximadamente R$ 10 trilhões de 
reais), cerca de 10% do PIB.

“No Reino Unido, o total de medidas anun-
ciadas chegou a 17% do PIB. A medida mais 
significativa é a disponibilização de garantias 
públicas em montante de até £330 bilhões. A 
garantia pública reduz risco dos empréstimos 
bancários. Se o devedor não pagar o banco, o 
governo cobre o prejuízo. No último dia 20, o 
Tesouro Britânico anunciou que reporá até 
80% da renda dos trabalhadores em lay off 
até o salário de £2.500 por mês, um patamar 
superior à renda mediana. Esse é o mais expres-
sivo programa de transferência de renda, cujo 
impacto financeiro não foi anunciado. Mesmo 
sem anunciar esse valor, o que o Reino Unido já 
anunciou ultrapassa os 17% do PIB”, diz Pires.

ESPANHA 
“A Espanha, por sua vez, anunciou um pro-

grama que até o momento atinge 17% do PIB. 
Além de garantias públicas para empréstimos e 
programas de renda para os informais, existem 
ações para garantir serviços públicos básicos 
como eletricidade, acesso à água e internet e 
manter a renda com a suspensão de hipotecas 
imobiliárias”.

BRASIL: POUCO DINHEIRO NOVO
A diferença entre o valor real e o que o go-

verno tem divulgado é que a maior parte das 
ações tomadas pelo presidente, que chamou a 
pandemia de “gripezinha”, se trata apenas de 
antecipações de recursos do trabalhador, como 
o 13º salário de pensionistas e aposentados do 
INSS, além do abono salarial, seguro desem-
prego e saques ao FGTS.

Dos R$ 55 bilhões anunciados pelo BNDES, 
apenas R$ 5 bilhões para capital de giro de pe-
quenas e médias empresas é dinheiro novo. A 
redução do compulsório, dinheiro recolhido pelo 
Banco Central, para que os bancos ampliem a 
oferta de crédito ou a criação de novas linhas 
de empréstimos, está sendo empoçado pelos 
bancos. Ou seja, nenhum esforço fiscal efetivo, 
nenhum dinheiro novo.

Dos aportes, a ampliação do Bolsa Família 
veio depois de um corte nos benefícios – mos-
trando que a reação do governo diante da crise 
é nula. E o aumento do vale de 200 reais para 
600 reais para os trabalhadores informais subiu 
após pressão de políticos e da sociedade civil. 

A recente linha para financiamento da folha 
de pagamento dos salários, também veio após 
forte pressão de empresários. Quanto a falta de 
recursos para a saúde, o esforço dos governadores 
tem sido louvável, apesar do boicote de Bolsonaro.

“Acho que não é hora de 
pensar em ajuste fiscal, 
até porque a medida 
aprovada pelo Congres-

so, a proposta do poder exe-
cutivo de decretar calamidade, 
ela em si mesma gera auto-
rização para o governo não 
cumprir a meta de resultado 
primário”, declarou Maílson 
da Nóbrega, ex-ministro da 
Fazenda. “O resultado primá-
rio para este ano é estimado 
em R$ 124 bilhões e provavel-
mente vai ser muito mais que 
isso. Já se calcula que pode 
chegar a R$ 300 bilhões”, 
completou o economista, um 
dos maiores defensores da 
política de ajuste fiscal.

“Em primeiro lugar, está 
o objetivo de salvar vidas; em 
segundo lugar, de por dinheiro 
nas mãos das pessoas, parti-
cularmente, as de renda mais 
baixa, as menos favorecidas. 
Em terceiro lugar, salvar as 
empresas de uma quebra. Esse 
é o objetivo terceiro. O primei-
ro é salvar vidas. O presidente 
parece dar a impressão de que 
ele prefere contar os mortos 
do que contar os desempre-
gados”, afirma Maílson da 
Nóbrega.

A injeção de recursos pro-
metida pelo ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, segundo 
simulações da consultoria 
Tendências chegam a R$ 345 
bilhões, o equivalente a 4,7% 
do PIB. Alguns economistas 
falam que esse valor poderia 
chegar a 10%, a exemplo do 
que anunciou o governo dos 
EUA, uma injeção de dois 
trilhões de dólares.

Segundo o Ibre/FGV, des-
contados os recursos já pre-
vistos que serão adiantados, 
como décimo terceiro dos 
aposentandos, abono salarial, 
FGTS, etc, essa relação com 
o PIB cai para menos de 3%. 

O ex-secretário de Política 
Econômica do Ministério da 
Fazenda, José Roberto Men-
donça de Barros, defende 
“uma política fiscal expansio-
nista”. “Você vai aumentar 
os gastos mesmo, de diversos 
canais, que é a forma de dar 
suporte, dar um chão para 
uma economia que ficou sem 
chão de repente”. Ele defende 
a prorrogação da data de reco-
lhimento de tributos, além de 
uma linha de crédito. “Você 
dá mais tempo para você fazer 
certos tipos de acertos”, diz.

“A Alemanha nas crises 
anteriores mostrou uma coisa 
que criou uma ferramenta 
que virou clássica, que é criar 
uma legislação que permita 
ao governo pagar um pedaço 
da folha de pagamento das 
empresas desde que elas man-
tenham um emprego. Esse 
é um tipo de programa que 
você ajuda diretamente as 
empresas e dá suporte para 
população”, declarou.

RECURSO PÍFIO
Para um dos criadores da 

Lei de Responsabilidade Fiscal, 
José Roberto Afonso, pro-
fessor do Instituto Brasiliense 
de Direito Público (IDP), não 
há risco dos gastos saírem do 
controle. “É certo que será um 
gasto prolongado, mas, se não 
gastar, é maior ainda a certeza 
de que o país entrará em de-
pressão. O maior compromisso 
fiscal hoje é salvar vidas”, 
declarou ao jornal O Globo. 
Segundo Afonso, é preciso que 
o governo gaste mais no com-
bate ao coronavírus. “O que 
foi anunciado até aqui é pífio 
comparado a outros governos”.

“Aumentar gastos é inevitá-
vel para se defender da guerra. 
Infelizmente, a política está 
retardando ou atrapalhando”, 
disse José Roberto Afonso, 
sobre as manifestações de Jair 
Bolsonaro contrárias às ações 
de governadores e prefeitos 
no enfrentamento da crise. 
“É preciso que os governos 
gastem mais, a começar na 
emergência da saúde”. Ele 
defende também ações “para 
proteger os desassistidos”.

Dirigente do Banco Central 
no governo Fernando Henri-
que Cardoso, Armínio Fraga 
sugere, que além de incluir 1,3 
milhão de famílias na Bolsa 
Família, o governo crie um 
programa de renda mínima 
para ao menos 100 milhões de 
brasileiros.

“Para lidar com uma crise 
que só acontece uma vez a 
cada cem anos, o governo de-
veria abrir mão da austeridade 
fiscal neste momento”, disse 
o economista, acrescentando 
que o Brasil tem dinheiro para 
enfrentar os graves efeitos da 

pandemia. “As pessoas preci-
sam saber que, durante esta 
crise, terão dinheiro para com-
prar comida”, defendeu Fraga.

Para a economista Monica 
de Bolle, pesquisadora do 
Peterson Institute for Interna-
tional Economics (PIIE), “as 
pessoas vão ficar desassistidas 
durante muito tempo”. “Esse 
não é o momento de preciosis-
mo em relação à dívida/PIB, 
preciosismo com déficit fiscal. 
Se tem um estado de calami-
dade declarada é exatamente 
para a gente fazer as medidas 
que têm que ser feitas”, de-
clarou. “É isso que diversos 
países do mundo têm feito”.

“Essas medidas têm que 
atender não só as pessoas 
que recebem Bolsa Família, 
mas sobretudo os cerca de 36 
milhões de desassistidos por 
qualquer programa social, 
além de dar muito recursos 
ao SUS”. 

A pesquisadora afirma que 
os gastos poderiam chegar 
até 10% do PIB. “Se chegar a 
10% do PIB, que seja. O país 
continua a existir ainda assim. 
Só que é essa conscientização 
que a gente tem que ter. Hoje 
o que tem que ser feito é salvar 
as pessoas e, obviamente, a 
economia também. As pessoas 
e a economia, nessa ordem”.

“Se a mortalidade subir, 
recessão será ainda maior”
O economista Alexandre 

Schwartsman, ex-diretor de 
Assuntos Internacionais do 
Banco Central (BC), afirma que 
a prioridade agora é salvar vidas 
e garantir renda à população.

“Se a mortalidade subir, 
a gente vai ter uma recessão 
ainda maior, mais grave do que 
aquela que é causada pelo dis-
tanciamento social. Esquece a 
questão fiscal, não que ela não 
seja importante, na verdade 
ela vai ficar mais importante, 
mas não é o problema agora”, 
afirmou.

“Em um paralelo com a 
Segunda Guerra, você tem 
que derrotar Hitler, você vai 
realmente ficar preocupado 
com quanto vai custar isso? 
Não, você vai derrotar Hitler 
do jeito que for. A gente vai ter 
que garantir que as pessoas 
continuem a receber renda, 
que empresas tenham acesso 
a crédito para aguentar 3, 4, 5, 
6 meses de um período muito 
difícil”.

O sociólogo José Pastore, 
especialista em relações de 
trabalho, defende a liberação 
irrestrita de recursos para a 
população passar o vendaval.

“O governo terá que acudir. 
No mundo inteiro estão fa-
zendo isso. Alemanha injetou 
866 bilhões de euros, os EUA 
mais 2 trilhões de dólares. 
Tem que entrar com medidas 
de qualquer tipo. Até a famosa 
emissão de moeda se justifica 
numa hora dessa”. Para ele, o 
governo já deveria “ter saído 
do plano da promessa”:

O economista Raul Vello-
so, especialista em contas 
públicas, consultor econômico 
e ex-secretário de Assuntos 
Econômicos do Ministério 
do Planejamento, diz que a 
injeção de recursos por parte 
do governo será a única saída 
para superar a crise econômica 
gerada pela pandemia do novo 
coronavírus.

“O setor privado ficará im-
potente para reagir enquanto 
a crise durar. O setor público 
tem a possibilidade de injetar 
a demanda na economia, tem 
uma fonte ilimitada, que é 
a emissão monetária. Não 
há como preços subirem por 
excesso de demanda, quando 
o mundo está com falta dela”.

Velloso concorda que o país 
só sairá dessa crise com a libera-
ção de recursos extraordinários 
para proteção da população em 
situação de maior vulnerabili-
dade. “Para crises inéditas, pre-
cisamos de medidas inéditas. É 
irrelevante o tamanho da conta 
por seis meses. Podem ser R$ 
150 bilhões ou R$ 300 bilhões. 
O foco agora deve ser na expan-
são da capacidade de gastar, de 
fazer o dinheiro chegar no bolso 
de quem precisa”.

“A economia já está paran-
do, a ameaça é de uma depres-
são. Até o início do século XX, 
não houve nenhum período de 
retração de dois anos maior do 
que a recessão do biênio 2015-
2016, de cerca de 8%. Agora 
vamos ver uma queda dessa 
ou maior em um ano”.

É preciso reativar o inves-
timento público em infraes-
trutura para fazer a economia 
voltar a girar, aponta Veloso.

Monica De Bolle: “O que tem que ser feito é salvar as pessoas”
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Bolsonaro sabota a quarentena 
e a saúde do povo brasileiro 

Ele desrespeita e ignora o isolamento, ajuda a disseminar a 
Covid-19 e diz que vai acabar com o distanciamento social‘O Brasil se defronta com 

duas doenças: coronavírus 
e Bolsonaro’, diz Flávio Dino

Bolsonaro promoveu aglomerações e disse que faria um decreto contra a quarentena

Governadores avisam que irão à Justiça 
se Bolsonaro decretar fim da quarentena

ReproduçãoO governador Flávio Dino (PCdoB)

Caiado sobre as carreatas bolsonaristas: “em 
Goiânia tinha uns 14 ou 15 BMW, Land Rover” 

Manifesto de líderes do Senado 
desautoriza proposta de Bolsonaro 

Doria pede que as pessoas sigam 
“os médicos e não Bolsonaro” 

Divulgação

O maior panelaço da história: 
Doze dias de Fora Bolsonaro 

O governador do Maranhão, Flávio Dino 
(PCdoB), afirma que o “negacionismo” do 
presidente da República, Jair Bolsonaro, 
fez com que medidas para garantir salários, 
proteger empresas e distribuir renda a infor-
mais e desempregados demorassem para ser 
anunciadas, causando um problema social.

“Meu diagnóstico é que o Brasil se de-
fronta com duas patologias, duas doenças. 
Uma, no sentido estrito da palavra, que são 
as síndromes derivadas do coronavírus. A 
outra doença é uma patologia política que 
atende pelo nome de bolsonarismo ou Bol-
sonaro. Temos que cuidar de uma de cada 
vez”, avaliou o governador, em entrevista a 
Leonardo Sakamoto, colunista do UOL

O  governante estadual criticou as ações 
que vêm sendo adotadas pelo governo federal 
junto à população, à economia e à política. 
Segundo Dino, só há duas posições agora: de 
um lado, quem defende medidas preventivas; 
e, de outro, quem acha normal que pessoas 
morram. “Claro que esperamos que o mais 
breve possível seja viável rever certas restri-
ções. Mas, no momento, o consenso científico 
é de que o distanciamento ou isolamento so-
cial é o único caminho que temos”, observou.

Ele condenou, por exemplo, a possibili-
dade de separar do convívio social apenas 
idosos e pessoas mais suscetíveis à doença 
– o chamado “isolamento vertical” que vem 
sendo defendido por Bolsonaro.

“Em meio à política de distanciamento 
social visando a amenizar a propagação do 
vírus e garantir o famoso ‘achatamento da 
curva’ da pandemia, houve a introdução des-
se elemento exótico. Esse suposto ‘isolamen-
to vertical’ não é praticado, simplesmente, 
em lugar algum do mundo. Nem o próprio 
Ministério da Saúde sabe explicar como se 
faz isso”, assinalou.

Para Flávio Dino, dizer que “os fortes vão 
trabalhar e os fracos ficam em casa” repro-
duz uma ideologia “de inspiração eugenista, 
quase que de corte nazista” que leva em 
conta que esses supostos fortes não teriam 
contato com os fracos. “Ora, como faz isso? O 
governo vai dar casas para as pessoas? Para 
quem tem algum tipo de imunodeficiência 
ou para os idosos? É uma insensatez. É um 
descompromisso com a seriedade que deve 
inspirar o presidente da República”, disse.

“Quando fazemos essa crítica ao pre-
sidente da República, não é apenas pelo 
poder simbólico, que já é grave, das palavras 
agressivas e ofensivas que profere. Mas seus 
discursos, na prática, ditam diretrizes para 
sua própria equipe de governo. Isso implica 
inércia, confusão, lacunas que, até aqui, es-
tamos vendo em todos os planos, menos no 
sanitário – porque o ministro da Saúde e boa 
parte de sua equipe estão muito empenhados 
em tentar ajudar”, frisou.

Flávio Dino observou que a postura de 
Bolsonaro tem produzido consequências 
nefastas também no terreno econômico.

“O negacionismo que professou durante 
semanas fez com que o governo brasileiro 
tenha sido o último a anunciar medidas 
econômicas. Ele conseguiu ficar atrás do 
Donald Trump. Todos os países estão as 
concretizando, nós ainda estamos no terreno 
dos anúncios. Há três semanas, anunciaram 
o benefício de R$ 200, que, corretamente, a 
Câmara dos Deputados elevou para R$ 600. 
Mas as famílias estão precisando agora. Ele 
anunciou um pacote para os estados – de 
suspensão, de benefícios, de crédito, e nós 
estamos ainda aguardando as medidas prá-
ticas”, denunciou.

Íntegra do texto em www.horadopovo.
com.br

Governadores de diver-
sos estados avisaram que 
vão acionar a Justiça caso 
Jair Bolsonaro concretize 
sua ameaça de assinar um 
decreto que acaba com o 
distanciamento social em 
todo o país.

No domingo (29), Bol-
sonaro disse estar “com 
vontade, não sei se eu 
vou fazer, de baixar um 
decreto amanhã: toda 
e qualquer profissão le-
galmente existente ou 
aquela que é voltada para 
a informalidade”, “vai 
poder trabalhar”.

Bolsonaro disse, em 
discurso contra a quaren-
tena feito em rede nacio-
nal, que as “autoridades 
estaduais e municipais de-
vem abandonar o conceito 
de terra arrasada, como 
proibição de transporte, 
fechamento de comércio e 
confinamento em massa”.

Em grupo de Whatsa-
pp dos governadores de 
todo o país, o governador 
da Bahia, Rui Costa (PT), 
afirmou que Bolsonaro 
“tem que parar de fazer 
política, parar de fazer 
intriga e assumir a fun-
ção que a maioria do povo 
lhe deu de presidente 
da República. Cabe ao 
governo federal liderar 
esse processo e não ficar 

alimentando crise”.
Rui Costa argumen-

tou que a Justiça deve 
ser acionada contra as 
medidas anti-isolamento 
de Bolsonaro. “Não va-
mos permitir. O que os 
governadores querem é 
que o presidente assuma 
suas responsabilidades 
de coordenar as ações de 
saúde pública para salvar 
vidas humanas”.

“Parece que todos 
nós estamos vivendo um 
grande pesadelo e o pre-
sidente brincando”, disse.

Os governadores do 
Pará, Helder Barbalho 
(MDB), Pernambuco, 
Paulo Câmara (PSB), e 
Espírito Santo, Renato 
Casagrande (PSB), con-
cordaram com as men-
sagens enviadas por Rui 
Costa no grupo.

Paulo Câmara declarou 
ser “totalmente contra” o 
decreto de Bolsonaro.

Helder Barbalho disse 
que “aqui, não vamos 
recuar. Se for necessário, 
iremos até à Justiça”.

“Que ele [Bolsonaro] 
assuma as responsabilida-
des” sobre o agravamento 
da crise do coronavírus 
no país caso o isolamento 
seja interrompido.

Flávio Dino (PCdoB), 
governador de Maranhão, 

lembrou que “vivemos em 
uma Federação”. “O pre-
sidente não tem poderes 
de ditador. Ele não pode 
anular competências dos 
estados sobre proteção à 
saúde, nem normatizar 
sobre assuntos de interes-
se local. Se ele editar essa 
espécie de ‘Ato Institucio-
nal’, irei ignorar e fazer 
prevalecer o que consta 
do artigo 23 da Consti-
tuição”. O artigo diz que 
também é competência 
dos governadores zelar 
pela saúde pública.

O governador do Rio 
de Janeiro, Wilson Witzel 
(PSC), que já orientou 
sua assessoria jurídica 
de acionar a Justiça para 
cada medida de Bolso-
naro que seja contra o 
isolamento, anunciou a 
renovação das medidas 
de isolamento no estado.

Na segunda-feira (30), 
“assino decreto renovando 
as medidas restritivas. 
Essa decisão é baseada na 
avaliação da OMS [Organi-
zação Mundial de Saúde] e 
das autoridades sanitárias. 
Não desafie o coronavírus. 
Não siga atitudes impen-
sadas e descoladas da re-
alidade”, publicou Witzel 
em suas redes sociais.

Texto na íntegra em 
www.horadopovo.com.br

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (DEM), 
afirmou que o fato de 
Bolsonaro e de setores de 
empresários realizarem 
uma campanha contra 
a quarentena “é de uma 
total insensatez para não 
dizer criminoso”.

“Ontem [sábado (28)] 
aqui em Goiânia tinha uns 
14 ou 15 em BMW, Land 
Rover, sem apoio nenhum, 
dizendo que precisa traba-
lhar”, prosseguiu.

Caiado afirmou que o 
setor privado o tem pressio-
nado para afrouxar o distan-
cimaneto social em Goiás.

“Primeiro, se eu co-
meçar a abrir tenho que 

ter critérios claros e con-
dições que não colapsem 
o quadro hospitalar. Isso 
vou segurar com mão de 
ferro. Segundo, eu disse 
a eles ‘vocês vão ter que 
assinar um termo de acor-
do se responsabilizando 
pelas pessoas que tiverem 
sido contaminadas ou se 
contaminarem dentro 
da empresa de vocês’. 
Porque agora pedem para 
abrir e daqui a 20 dias 
vão dizer que o povo está 
morrendo porque não 
tem UTI. Não podem 
querer ficar bonzinhos 
nas duas fotos”, disse, em 
entrevista à Folha.

O governador goiano 

afirma que é “urgência 
urgentíssima” o governo 
Bolsonaro tomar medi-
das o mais rapidamente 
possível para garantir a 
alimentação das pessoas.

Ele diz que é a única 
forma para conseguir 
manter os cidadãos em 
casa e poder prosseguir 
na linha do isolamento 
social para enfrentamen-
to ao coronavírus.

“Vamos fazer o aten-
dimento social rápido, 
urgente, emergencial, 
ou vamos dar motivação 
para população promover 
a desobediência civil para 
se alimentar e sobrevi-
ver”, disse Caiado.

Líderes do Senado as-
sinaram na segunda-feira 
(30 de março) um mani-
festo para se contrapor 
ao que vem defendendo 
e praticando o presidente 
Jair Bolsonaro.

O presidente propõe 
um isolamento vertical, 
com quarentena imposta 
apenas a idosos e outros 
grupos mais vulneráveis. 
A medida é condenada por 
todas as autoridade sanitá-
rias do mundo e do Brasil.

Os senadores defendem 
enfaticamente o isola-
mento social geral para 
minimizar os efeitos da 
pandemia de coronavírus.

Segundo o vice-presi-
dente da Casa, Antonio 
Anastasia (PSD-MG), to-
dos os líderes concordaram 
com seu teor e assinariam 
digitalmente o documento. 
Até a publicação desta 
reportagem, 13 líderes 
haviam subscrito o texto.

No manifesto, intitu-
lado “Pelo Isolamento So-
cial”, os senadores desta-
caram que, na inexistência 

de vacina ou tratamento 
médico comprovado, a ex-
periência de outros países 
mostra que a medida mais 
eficaz para minimizar os 
efeitos da pandemia é o 
isolamento social.

“Somente o isolamento 
social, mantidas as ativi-
dades essenciais, poderá 
promover o ‘achatamento 
da curva’ de contágio, pos-
sibilitando que a estrutura 
de saúde possa atender ao 
maior número possível de 
enfermos, salvando assim 
milhões de vida, conforme 
apontam os estudos sobre 
o tema”, afirmaram os 
líderes no documento.

“O Senado Federal se 
manifesta de acordo com 
as recomendações da Orga-
nização Mundial de Saúde 
e apoia o isolamento social 
no Brasil, ao mesmo tempo 
em que pede ao povo que 
cumpra as medidas fican-
do em casa”, ressaltou o 
manifesto. Os senadores 
disseram ainda que cabe ao 
Estado “apoiar as pessoas 
vulneráveis, os empreende-

dores e outros segmentos 
que possam atingidos eco-
nomicamente pelos efeitos 
do isolamento social”.

Assinaram o documen-
to os senadores:

Weverton Rocha – lí-
der do PDT

Leila Barros – líder 
do PSB

Veneziano Vital do 
Rego – líder do Bloco 
Independente no Senado.

Otto Alencar – líder 
do PSD

Telmário Mota – líder 
do PROS

Eduardo Gomes – líder 
do Governo no Congresso

Fernando Bezerra – lí-
der do Governo no Senado

Eduardo Braga – líder 
do MDB e da maioria

Randolfe Rodrigues- lí-
der da REDE e da oposição

Rogério Carvalho – lí-
der do PT

Álvaro Dias – líder do 
PODEMOS

Eliziane Gama – líder 
do Cidadania

Rodrigo Pacheco – lí-
der do DEM

O governador de 
São Paulo, João Doria 
(PSDB), afirmou em 
entrevista coletiva, no 
Palácio dos Bandeiran-
tes, na segunda-feira 
(30), que Bolsonaro 
“não orienta correta-
mente a população e, 
lamentavelmente, não 
lidera o Brasil no com-
bate ao coronavírus 
e na preservação da 
vida”.

Ele pediu que a po-
pulação não siga o que 
diz Bolsonaro sobre o 
assunto.  

“Atendam às reco-
mendações médicas, 
as de sanitaristas, de 
profissionais especia-
lizados na medicina 
de infectologia, aque-
les que conhecem este 
tema”, recomendou ao 
ser questionado sobre 
o aumento do número 
de pessoas nas ruas no 
último fim de semana e 
se isso era um efeito das 
declarações recentes de 
Bolsonaro, defendendo 
o fim da quarentena.

“E não em informa-
ções que são colocadas 
nas redes sociais ou, 
lamento e não gostaria 
de voltar a este tema, 
mas neste caso não 

sigam as orientações 
do presidente da Repú-
blica do Brasil. Ele não 
orienta corretamente 
a população e, lamen-
tavelmente, não lidera 
o Brasil no combate 
ao coronavírus e na 
preservação da vida”, 
declarou João Doria.

O governo paulis-
ta lançou na segunda-
-feira uma campanha 
pedindo para que as 
pessoas fiquem em casa 
durante a pandemia de 
Covid-19.

A peça publicitária 
será divulgada em re-
des de televisões, rádios 
e redes sociais até o dia 
6 de abril.

Além disso, o texto 
narrado em “off” afir-
ma que a “economia 
pode ser recuperada, 
mas a vida não”.

A  campanha  do 
governo paulista está 
na contramão da que 
foi feita pelo governo 
federal que dizia “O 
Brasil não pode parar”. 
A campanha federal 
defendia o fim do dis-
tanciamento social e 
instigava as pessoas a ir 
para a rua trabalhar. A 
publicidade foi suspen-
sa pela Justiça

Depois que Bolsonaro desres-
peitou o país inteiro, com um 
pronunciamento fúnebre, defen-
dendo a morte de brasileiros para 
salvar o lucro dos especuladores, 
os brasileiros não perdoaram 
mais. No sábado (28) ocorreu o 
décimo segundo dia de panelaços 
contra o presidente.

As carreatas da morte, con-
vocadas por Bolsonaro e seus 
filhos, para insuflar a população 
a se aglomerarem nas ruas, tam-
bém para garantir os lucros dos 
empresários, foram recebidas 
com ovos e protestos em várias 
localidades. Em Porto Alegre, 
as pessoas gritavam: fora assas-

sinos, playboys safados e tome 
ovos e outros objetos.

As pessoas bateram panelas 
e gritaram ‘fora, Bolsonaro!’ 
na noite deste sábado (28) 
em várias capitais do país. As 
primeiras manifestações con-
trárias a Bolsonaro presidente 
ocorreram na terça-feira (17) da 
semana passada.

No Rio, houve protestos em 
Botafogo, Humaitá e Leme; 
em são Paulo bateram panelas 
o Centro, Jardins, Pinheiros, 
Santa Cecília, Ipiranga e Per-
dizes; em Belo Horizonte, toda 
a região central bateu panelas 
contra Bolsonaro.

O ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, 
acaba de afirmar, em 
entrevista coletiva na 

tarde da segunda-feira (30), 
que a orientação de sua pasta 
é para a população permanecer 
em casa.

Ele disse que esta orientação 
é baseada na ciência e é a única 
forma de se proteger a vida das 
pessoas. Um dia antes o presi-
dente Jair Bolsonaro afirmou, 
em Taguatinga, cidade satélite 
de Brasília, que não é nada 
disso. Que é “covarde” quem 
defende combater o vírus fican-
do em casa.

O presidente aproveitou-se do 
desespero das pessoas diante da 
inação de seu governo, que até 
agora pouco fez de concreto em 
termos de ajuda, e estimulou am-
bulantes, que deveriam estar em 
casa, recebendo recursos emer-
genciais do governo, a irem para 
as ruas vender seus produtos.

Bolsonaro segura os recursos 
que deveria injetar na econo-
mia, como estão fazendo todos 
os países do mundo, e acusa 
os governadores de serem os 
responsáveis pela retração da 
economia e pelas dificuldades 
que a população está passando.

Um cinismo sem precedentes. 
Ele põe a população em risco de 
morte, não ajuda como devia, e 
ainda acusa os governadores.

Bolsonaro não só está sa-
botando o esforço nacional de 
combate ao drama do corona-
vírus, como está insuflando a 
população a se insurgir contra 
as medidas adotadas pelo seu Mi-
nistério da Saúde, pelos gover-
nos e pelas secretarias estaduais 
e municipais de Saúde.

Ele estimulou carreatas de 
seguidores em várias localidades 
para convocar a população a 
abandonar as medidas de segu-
rança preconizadas e conclamou 
para que saíssem de suas casas 
e voltassem aos seus trabalhos. 
A população repudiou essas ini-
ciativas criminosas jogando ovos 
e outras substâncias não muito 
perfumadas nos carros luxuosos 
que participaram dessas “carre-
atas da morte”.

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (DEM), que já ti-
nha afirmado que Bolsonaro não 
entende nada de saúde e que, em 
Goiás, as medidas de proteção à 
saúde coletiva vão ser mantidas, 
ironizou no domingo a carreata 
estimulada por Bolsonaro na ca-
pital do estado. “Ontem [sábado 
(28)] aqui em Goiânia tinha uns 
14 ou 15 em BMW, Land Rover, 
sem apoio nenhum, dizendo que 
precisa trabalhar”, prosseguiu.

O passeio irresponsável de 
Jair Bolsonaro no domingo (29) 
pelas diversas cidades satéli-
tes de Brasília, aglomerando 
pessoas nas ruas e atacando as 
medidas do Ministério da Saúde, 
é uma atitude criminosa, uma 
ameaça à vida da população.

Com esse comportamento, 
Bolsonaro está usando o seu 
cargo para dar o mau exemplo 
para a população e estimular 
a propagação do vírus. É uma 
atitude criminosa. Bolsonaro 
está contribuindo para a morte 
de milhares de pessoas.

Ele foi acionado na Justiça 
de Brasília por crime contra a 
Saúde Pública.

Os governos estaduais já anun-
ciaram que também entrarão na 
Justiça contra Bolsonaro caso ela 
faça o que disse que faria a jornalis-
tas neste domingo (29). Bolsonaro 
afirmou, que, se tiver vontade, põe 
fim ao isolamento social.

“Estou com vontade, não sei 
se eu vou fazer, de baixar um 
decreto amanhã: toda e qualquer 

profissão legalmente existente 
ou aquela que é voltada para a 
informalidade, se for necessária 
para levar o sustento para os 
seus filhos, para levar leite para 
seus filhos, para levar arroz e 
feijão para casa, vai poder tra-
balhar”, ameaçou.

O que a população exige, ao 
contrário disso, é que ele libe-
re imediatamente os recursos 
para garantir a renda dos tra-
balhadores.

A sabotagem de Bolsonaro à 
luta contra a expansão do coro-
navírus está, literalmente, vi-
rando caso de polícia. Na manhã 
de domingo (29), bolsonaristas 
que seguiam as orientações do 
presidente foram presos em Be-
lém do Pará por insistirem em 
incitar a população a abandonar 
as medidas de proteção e volta-
rem a se aglomerar nas ruas.

No Pará, um decreto assinado 
pelo governador Helder Bar-
balho (MDB), com as normas 
sanitárias, proíbe aglomerações 
no Estado. Nove bolsonaristas 
foram detidos e encaminhados 
à delegacia. Na semana passada, 
em Guarulhos, na Grande São 
Paulo, a polícia prendeu um gru-
po de bolsonaristas e recolheu 
um caminhão de som que repetia 
as ideias de Bolsonaro.

Três bolsonaristas foram de-
tidos na segunda-feira (30), após 
ameaçarem um comerciante em 
Xerém, na Baixada Fluminense. 
Segundo a Polícia Civil, o dono 
de um bar foi abordado após fe-
char o estabelecimento seguindo 
as recomendações do decreto do 
governo estadual no enfrenta-
mento do novo coronavírus.

O isolamento de Bolsonaro é 
monumental. Senado, Câmara, 
Supremo, governadores, todas as 
entidades nacionais, as igrejas, 
generais, como o general Santos 
Cruz e o general Edson Leal 
Pujol, comandante do Exército, 
e outros, estão condenando as 
atitudes do presidente.

João Dória (PSDB), gover-
nador de São Paulo, orientou a 
população a não seguir Bolso-
naro. “Sigam os médicos e não 
Bolsonaro”, disse. O governador 
do Rio, Wilson Witzel (PSC), 
afirmou que o “presidente da 
República pode responder por 
crime contra a humanidade”.

O governador Flávio Dino 
(PCdoB), do Maranhão, disse que 
“o Brasil se defronta com duas do-
enças: coronavírus e Bolsonaro”. 
O Senado da República, em mani-
festo, desautorizou o presidente. 
O Twitter tirou do ar postagens de 
Bolsonaro por “atentarem contra 
a vida das pessoas”.

A insanidade de Bolsonaro 
é destaque na imprensa inter-
nacional.

Depois da virada da Donald 
Trump, que passou admitir que 
estava atrasado nas medidas de 
proteção à população americana, 
e defendeu o isolamento social, 
Bolsonaro é o único chefe de 
estado no mundo a ser contra 
as medidas preconizadas pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS).

 Toda a imprensa mundial 
está registrando que o compor-
tamento de Bolsonaro é perigoso 
e está colocando em risco a vida 
das pessoas.

Veículos de mídia da França 
e Alemanha noticiam os posts 
de Bolsonaro apagados do Twit-
ter por infringirem regras. O 
Argentino La Nación citou o 
‘gabinete do ódio’, liderado por 
Carlos Bolsonaro e a The Eco-
nomist, uma das revistas mais 
importantes do mundo, chamou 
o presidente de “BolsoNero”.

S. C.
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A Polícia Militar do Pará 
prendeu um grupo de 
bolsonaristas que or-
ganizava uma carreata 

em Belém na manhã do do-
mingo (29). Em seus carros 
importados, com máscaras, 
luvas e vidros fechados, eles 
defendem que a população 
“volte ao trabalho”, indepen-
dente dos riscos da pandemia 
de coronavírus. No estado, 21 
casos de Covid-19 já foram 
confirmados. 

A Tropa de Choque da PM 
agiu para impedir a aglomera-
ção. Nove bolsonaristas foram 
detidos e encaminhados para a 
Seccional da Cremação.

No Pará, um decreto assi-
nado pelo governador Helder 
Barbalho, com as normas sani-
tárias, proíbe aglomerações no 
Estado. A medida adotada em 
todo o Estado visa combater a 
proliferação do coronavírus e 
dar cumprimento à Portaria 
121/2020, da Diretoria de 
Polícia Administrativa (DPA) 
publicada no boletim interno 
da instituição, em cumpri-
mento ao decreto estadual 
publicado no DOE 340.160, 
de 27 de março de 2020, o 
qual determina a suspensão 
do licenciamento e/ou autori-
zação para eventos, reuniões, 
manifestações, carreatas, pas-
seatas, de caráter público ou 
privado e de qualquer espécie.

Em vídeo ao lado das auto-
ridades policiais, o governador 
Helder Barbalho afirmou: 
“Está orientado a Secretaria 
de Segurança Pública, a Polí-
cia Militar do Estado, a Polícia 
Civil, para tomar todas as 
providências necessárias, para 
proteger a população”, disse 

Helder. “Não permitiremos 
que pessoas resolvam, aqui 
no estado do Pará, estimular 
que a exposição da população 
paraense possa acontecer”.

Segundo o Governo do 
Pará, os órgãos de segurança 
do Estado seguem unidos 
trabalhando para combater a 
proliferação do Novo Corona-
vírus no território paraense. 
“A ação é um cumprimento 
do decreto estadual que deter-
mina a suspensão do licencia-
mento e/ou autorização para 
eventos, reuniões, manifesta-
ções, carreatas e/ou passeatas, 
de caráter público ou privado 
e de qualquer espécie, a fim de 
evitar aglomeração”.

O governo paraense desta-
cou ainda que a ação da Tropa 
de Choque foi recomendada pe-
los ministérios Público Federal 
(MPF), Estadual (MPPA), e 
defensorias da União (DPU) e 
do Estado (DPE-PA). 

A recomendação foi envia-
da no último sábado (27) ao 
Governo do Estado e às pre-
feituras municipais pedindo 
a interrupção de carreatas ou 
qualquer tipo de aglomeração 
de pessoas, em meio à pande-
mia do novo coronavírus. 

 O documento ressalta que 
“retardar a velocidade de 
propagação é a única forma 
de mitigar os impactos sobre 
o Sistema de Saúde, impedin-
do – ou, ao menos reduzindo 
–,com isso, o número de mor-
tes evitáveis. Compreenda-
-se: mortes que decorram 
não diretamente da doença 
Covid-19 ou de sua associa-
ção a comorbidades, mas de 
ineficiência no atendimento 
médico-hospitalar”.

Pneumologista da Fiocruz: 
“mortes por Covid-19 não 
estão sendo diagnosticadas”

Falha na distribuição 
provoca falta de gás em 
S. Paulo; preço dispara

Bolsonaristas são presos durante 
carreata contra quarentena no PA
“Vamos tomar todas as providências necessárias, 
para proteger a população”, disse Helder Barbalho

Operação que barrou carreata foi recomendada pelo Ministério Público

Fila em posto de distribuição na 
Zona Norte da capital paulista

Em meio à recomendação de isolamen-
to social em decorrência da pandemia de 
coronavírus, uma falta repentina de boti-
jões de gás de cozinha tem provocado filas 
em distribuidoras na região metropolitana 
de São Paulo. 

Empresas citam alta repentina na pro-
cura pelo botijão e menor abastecimento.

Nas zonas norte e leste da capital 
paulista, moradores relatam dificuldades 
para encontrar o produto desde a quarta-
-feira (27). 

O supervisor de manutenção aposenta-
do Gilberto Silva, de 58 anos contou que 
algumas distribuidoras aumentaram o 
preço em cerca de 50%. “Na Brasilândia 
(zona norte) estavam vendendo o botijão 
a R$ 120”.

Segundo a ANP, até o sábado passado 
(21) o consumidor da capital paulista pa-
gava em média R$ 67,80 por um botijão 
de 13 quilos. Esse valor dava um lucro 
médio de 35% às revendedoras, que pa-
gavam em torno de R$ 50 por botijão nas 
distribuidoras de gás. 

A professora Alvirene Góes afirma ter 
pago, ontem, bem mais no bairro onde 
mora, na Vila Jacuí, zona leste: R$ 230. 
“Eu nem estou pensando em estocar. 
Meu gás simplesmente acabou. A gente 
foi tentar buscar, e em todo lugar o preço 
estava absurdamente alto, mas não tive 
escolha, tive que pagar”, diz.

A reportagem conferiu os preços em 
um aplicativo de delivery de botijões, o 
‘Chama’, entre o sábado (28) e a segunda-
-feira (30). Na região central de São Paulo, 
os preços variavam de R$ 80 a R$ 120, o 
valor varia de acordo com a distribuidora. 
Nos bairros do Limão, Mandaqui e Tucu-
ruvi, por exemplo, todos da Zona Norte, 
cada botijão custava entre R$ 90 e R$ 140. 

O aplicativo permite a comparação dos 
valores do produto e aponta que, durante 
o período de isolamento, o valor do botijão 
de gás pode aumentar até 35% na cidade.

Segundo o aplicativo, que tem 2.000 
distribuidoras cadastradas, em São Paulo 
a média de preços do botijão de 13 quilos 
no início de março, antes da quarentena, 
era de R$ 71. Agora, o botijão não é en-
contrado por menos de R$ 81 na cidade.

Os preços abusivos foram encontrados 
em diversas regiões da capital. Itaquera, 
na zona leste, não foi encontrado por me-
nos de R$ 90,00. Na Lapa, na oeste, não 
havia oferta menor que R$ 88,00.

DISTRIBUIÇÃO

Um funcionário de uma distribuido-
ra contou para a Hora do Povo que as 
empresas que operam no envasamento 
dos botijões, como Consigaz e Ultragaz 
não estão entregando de acordo com a 
demanda pedida. “Peço 400, mas só che-
gam 150”. Ele também apontou que “as 
pessoas estão estocando botijão com medo 
do desabastecimento”, o que dificulta 
ainda mais.

Neste mesmo contato, o funcionário 
apontou que “as empresas estão com 
dutos em reforma e não estão conseguin-
do envazar em Mauá (cidade da região 
metropolitana de São Paulo), que tem 
uma alta capacidade de envasamento de 
botijões. Estão trazendo de cidades do 
litoral, como Santos, ou do interior, que 
tem menor capacidade de envasamento”. 

Segundo ele, este seria o motivo para 
a falta de botijões na capital e em outras 
cidades da região metropolitana, somado 
ao aumento da demanda, já que mais 
pessoas estão ficando constantemente 
em casa, além daquelas que resolveram 
estocar o produto.

A questão levantada pelo funcionário 
não é mencionada pelas empresas de 
envasamento. Segundo elas, a entrega 
aos revendedores está normal e o pro-
blema é somente o excesso de compra do 
consumidor. 

A Consigaz diz que tem entregado aos 
revendedores quantidades de botijões 
superiores ao planejado para o período 
e, mesmo assim, tem sido insuficiente. 
“O consumidor deve estar antecipando 
a compra de gás ou até adquirindo um 
botijão de reserva, o que é desnecessário”, 
informou a empresa. 

A Ultragaz também fala em aumento 
da demanda. “Para dar uma ideia, na 
Grande São Paulo, só a Ultragaz comer-
cializa 1,5 milhão de botijões de 13 quilos 
por mês. Somente na última semana, além 
da demanda normal, houve aumento de 
300 mil botijões adicionais.” 

Segundo a Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP), o disparo nos preços é um 
problema pontual. “O abastecimento 
está normal. Em alguns lugares pode ter 
faltado botijão porque houve aumento da 
demanda, por dois motivos: primeiro, as 
pessoas estão comendo em casa, gastando 
mais gás; o segundo motivo é que possi-
velmente também tem gente estocando, 
desnecessariamente, devido à quarente-
na”, informou a agência.

Janaina Paschoal critica o clã 
Bolsonaro: ‘família de malucos’

“Estão ocorrendo mortes 
por Covid-19 sem diagnóstico 
na rede pública”, denunciou 
a Pneumologista da Escola 
Nacional de Saúde Pública 
(ENSP) da Fiocruz, Margareth 
Dalcolmo.

A médica acredita que o novo 
coronavírus pode ter efeitos tão 
ou mais graves no Brasil do que 
o que estamos vendo na Itália. 
Isso porque o país registra 
3.417 casos, mas a testagem é 
baixa na população dentro e 
fora dos hospitais. Até o início 
da tarde desta sexta-feira, 27, 
O Ministério da Saúde havia 
registrado 92 mortes causadas 
pela Covid-19 no Brasil.

“A média de idade dos pa-
cientes em estado grave no 
Brasil está, por ora, entre 47 
anos e 50 anos. São pessoas de 
classe média e alta, internadas 
na rede particular. E aqui ainda 
nem sabemos bem o que está 
acontecendo porque existe 
uma lacuna entre os números 
oficiais e o que acontece nos 
hospitais. Não temo em dizer 
que estão ocorrendo mortes 
por Covid-19 sem diagnóstico 
na rede pública”, disse, em 
entrevista ao jornal “O Globo” 
publicada nesta sexta-feira, 27.

A médica relata a possibili-
dade emitente do coronavírus 
cruzar com a tuberculose no 
Brasil, trazendo ainda mais 
mortes porque pode mudar o 
perfil da doença no país. Para 
ela, se isso acontecer o número 
de mortes será “absurdo”.

“Um exemplo é o caso da 
tuberculose, uma doença que 
é fator de agravamento da Co-
vid-19. O Brasil tem uma taxa 

A deputada estadual Ja-
naina Paschoal (PSL-SP) 
criticou em seu Twitter o 
tratamento dado à pande-
mia do coronavírus por Jair 
Bolsonaro. Em discussão 
com a bolsonarista Carla 
Zambelli, Janaina criticou: 
“diz amém pra uma família 
de malucos”.   

Janaina aproveitou para 
convidar os colegas de parti-
do e os filhos do presidente 
Eduardo, Flávio e Carlos 
para “levar cestas básicas 
para comunidades pobres 
nas periferias do país”.

“Quero ver Eduardo, Flá-
vio, Carlos, Gil Diniz, Dou-
glas Garcia, Carla Zambelli 
e cia, distribuindo cestas 
básicas nas comunidades! 

UFRJ está desenvolvendo respirador de 
emergência para produção em massa

Equipamento do Coppe está em fase de testes
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elevada, cerca de 30 casos por 
100 mil habitantes. Em cidades 
como o Rio de Janeiro, ela já 
é muito alta, de 70 a 75 casos 
por 100 mil. Mas na Cidade de 
Deus, onde houve um caso, na 
Rocinha e em Manguinhos, por 
exemplo, ela explode para 280 
a 300 por 100 mil. E nos pre-
sídios chega a absurdos 2.500 
casos por 100 mil. Cerca de 
80% dos casos de tuberculose 
são pulmonares. Quando a 
Covid-19 encontrar a tubercu-
lose, teremos uma mortalidade 
absurda”, analisou.

“Aqui poderemos “rejuve-
nescer” a Covid-19. A minha 
preocupação é que a média 
de idade aqui seja muito mais 
jovem do que na Itália, justa-
mente por nossas condições 
socioeconômicas. Mas não só 
por isso, mas também pelo que 
temos visto nos hospitais”, 
acrescentou.

ISOLAMENTO RADICAL
Questionada sobre as me-

didas que podem ser adotadas 
neste momento, Dalcolmo 
defende o isolamento social 
radical como única alternativa.

“Defender o isolamento 
social radical. Não há alterna-
tiva. Isso tem um alto custo 
econômico, terrível mesmo. 
Mas a doença custará ainda 
mais caro. O Brasil tem milhões 
de trabalhadores informais. O 
governo tem que ajudá-los, mas 
a iniciativa privada também de-
veria colaborar com essa parte. 
Não haverá vacina para salvar 
as pessoas nessa pandemia. A 
vacina será para daqui a cerca 
de dois anos. Mas as pessoas es-
tão morrendo agora”, afirmou.

Pesquisadores  do 
Instituto Alberto Luiz 
Coimbra de Pós-Gra-
duação e Pesquisa de 
Engenharia (Coppe) da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) 
estão desenvolvendo um 
protótipo de ventilador 
pulmonar mecânico para 
ser reproduzido em mas-
sa, de forma simples, 
rápida e barata, com 
recursos disponíveis no 
mercado nacional. 

Desenvolvido pelo 
Programa de Engenha-
ria Biomédica do Coppe 
no Laboratório de Enge-
nharia Pulmonar e Car-
diovascular da Coppe, 
o equipamento poderá 
contribuir para suprir, 
emergencialmente, a 
crescente busca dos hos-
pitais por esses apare-
lhos, em decorrência da 
pandemia causada pelo 
novo coronavírus.

A estimativa é de que, 
nas próximas semanas, 
o Brasil vai precisar de 
mais de 20 mil ventila-
dores pulmonares me-
cânicos para atender as 
vítimas do coronavírus, 
principalmente os casos 
mais graves de falta de 
ar e dificuldades respira-
tórias. A produção atual 
de ventiladores pelas 
empresas brasileiras é de 
2 mil por mês, e mesmo 
com produção acelerada 
essas empresas não vão 
conseguir atender à de-
manda esperada.

Para reduzir essa la-
cuna, os pesquisadores 
da Coppe iniciaram uma 
campanha para obter fi-
nanciamento e parcerias 
com empresas, instituições 
privadas e públicas. O 
objetivo é viabilizar a pro-
dução do protótipo, com 
rapidez e em larga escala. 

A iniciativa conta ago-
ra com a colaboração de 
pesquisadores de cinco 
programas de pós-gra-
duação da Coppe, além 
de outras unidades da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), 
e outras instituições de 
pesquisa do país. Várias 
empresas de grande por-
te têm se prontificado 

a ajudar no desenvolvi-
mento, na distribuição e 
no financiamento dessa 
iniciativa.

O professor Jurandir 
Nadal, chefe do Labora-
tório de Engenharia Pul-
monar e Cardiovascular 
da Coppe, disse que a 
proposta é possibilitar a 
ventilação mecânica com 
diferentes concentrações 
de oxigênio e pressões 
compatíveis com os pa-
cientes com angústia res-
piratória.

“É um ventilador pul-
monar feito para fins 
emergenciais, para subs-
tituir os equipamentos 
quando não estiverem 
disponíveis. Uma opção 
de emergência. O pacien-
te que estamos prevendo 
encontrar é o que sofre de 
síndrome da angústia res-
piratória. Não consegue 
respirar. Por isso, o equi-
pamento força a entrada 
do ar”, explicou.

VENTILADOR
De acordo com o proje-

to, válvulas de segurança 
protegem o paciente de 
pressão excessiva e filtros 
especiais evitam que o 
ar expirado espalhe co-
ronavírus no ambiente e 
possa contaminar os pro-
fissionais de assistência 
intensiva. O ventilador 
proposto, classificado como 
ventilador de pressão, for-
nece a mistura de ar rico 
em oxigênio com pressão 
suficiente para vencer a 
resistência do pulmão do-
ente. As válvulas permitem 
oferecer ao paciente uma 
mistura de ar e oxigênio 
medicinais durante a ins-

piração e são fechadas na 
expiração.

O ventilador não deixa 
a pressão cair abaixo de 
um valor mínimo para 
evitar que as partes do 
pulmão que absorvem 
o oxigênio se colapsem, 
prevenindo lesões pro-
vocadas pela ventilação 
artificial. O ar expirado 
passa, então, por um fil-
tro especial que retém as 
gotículas de água com ví-
rus, mantendo a umidade 
do sistema respiratório.

O professor explicou 
que o ventilador pulmo-
nar da Coppe vai sair 
barato porque não está 
sendo feito como um 
produto para competir, e 
sim por pool voluntário.

“Em relação a custos 
estimados, até o momen-
to, o maior deles seria 
o pagamento de deze-
nas de pessoas por hora 
de trabalho, no entanto 
elas vêm trabalhando 
voluntariamente até o 
momento. As peças en-
volvidas são poucas e 
não é possível ainda ava-
liar com precisão o custo 
de cada uma na fase de 
produção em quantida-
de, mas espera-se ter 
um produto muito mais 
barato que um monitor 
médico comercial, cujo 
valor é cerca de 50 mil 
reais. Isso porque esse 
produto não pretende ter 
o mesmo nível de sofisti-
cação dos demais. Além 
disso, seu custo final 
pode ainda ser reduzido 
se as intenções de apoio 
financeiro se concretiza-
rem”, ressaltou.

Eles não estão no grupo de 
risco, defendem isolamento 
vertical!” disse a deputada 
que aproveitou para criticar 
a as carreatas convocadas 
pelos bolsonaristas. “Bora 
provar que é só uma gripe-
zinha! Ficar no computador 
chamando carreata é fácil!”, 
afirmou.

 “Estou trabalhando em 
uma PEC q reduz tempora-
riamente salários de servido-
res para usar na crise”, disse 
Carla Zambelli. “Estou tra-
balhando 18h por dia e em 
nenhum momento chamei 
ou incentivei carreata. De-
fendo o governo pq acredito 
nas pessoas q o conduzem. 
E acho q seu tom está come-
çando a conter ódio.”

Janaína rebateu a Zam-
belli e garantiu que a família 
Bolsonaro é maluca. “Carla, 
sabe o tanto que gosto de 
você. Mas não votei em uma 
Deputada para dizer amém 
a uma família de malucos. 
Votei em alguém para me 
representar”, escreveu. “Eu 
apoio os Ministros, cujo tra-
balho vem sendo prejudicado 
pelo chefe”.

“Gente, vocês que acham 
que estamos enfrentando 
uma gripezinha, saiam da 
frente do computador, parem 
de seguir e xingar quem 
pensa diferente. Vão traba-
lhar como voluntários nos 
hospitais, auxiliando na tria-
gem dos doentes!”, convidou 
Janaina.
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Entidades rebatem proposta do governo de 
reduzir 25% dos salários do funcionalismo

Os trabalhadores em guerra 
pela vida, emprego e salário As  ent idades  re-

presentativas dos 
servidores públi-
cos repudiaram a 

proposta do governo de 
redução dos salários da 
categoria em 25% para 
“arrecadar” recursos para 
combater o novo coronaví-
rus (Covid-19).

José Carlos Arruda, di-
retor do Sindicato dos 
Servidores do Poder Ju-
diciário do Rio de Janeiro 
(SindJustiça -RJ), afirma 
que a medida é covarde e 
que ataca os trabalhadores 
que estão na linha de fren-
te no combate à pandemia, 
justamente no momento 
em que os servidores mais 
precisam de reforço. 

“Essa medida é covarde 
e inapropriada. Quem está 
à frente do combate ao co-
ronavírus são justamente 
os servidores, que teriam 
seus salários cortados no 
momento em que mais 
precisam”, defendeu.

Segundo o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, a 
proposta do governo seria 
uma PEC do Executivo: “O 
governo que fez o acordo 
com a equipe técnica dos 
governadores e precisa as-
sumir isso. O Parlamento 
pode tramitar qualquer 
matéria, mas seus autores 
precisam apresentar suas 
assinaturas na proposta”, 
disse Maia.

Para a Associação Na-
cional dos Advogados Pú-
blicos Federais (ANAFE), 
“a gente fica até de alguma 
forma triste ou preocupa-
do, porque dentro dessa 
perspectiva de que tem um 
acréscimo de trabalho, a 
gente vê algumas propos-
tas de medidas de corte de 
salário de servidor, que vai 
na contramão, porque fica 
parecendo que o servidor 
não está trabalhando”, 
disse Marcelino Rodrigues, 
presidente da Ajufe.

Maia argumentou que a 
remuneração total de ser-
vidores dos Três Poderes 
representa cerca de R$ 200 
bilhões por ano. Segundo 
o presidente da Câmara, 
a economia mensal com a 
medida seria de até R$ 3,6 
bilhões.

“Se a gente for ver, se 
fizer esse corte, o impacto 
é mínimo diante do que 

a gente vai precisar efeti-
vamente para enfrentar 
esse momento. Estamos 
falando de R$ 200 bilhões, 
R$ 300 bilhões, que são 
necessários para injetar 
na economia. Com o corte 
na categoria dos servido-
res, não chega a poucos 
bilhões, se chegar. Então, 
acaba sendo mais jogar 
para a plateia, querer dar 
uma satisfação em cima 
disso”, disse o presidente 
da Anafe.

O presidente do Sindi-
cato dos Servidores das 
Justiças Federais do Es-
tado do Rio de Janeiro 
(Sisejufe), Valter Nogueira 
Alves, denuncia que essa 
é uma medida que tenta 
antecipar um dos pontos 
estabelecidos pela reforma 
administrativa.

“O que se está discutin-
do agora já é um início da 
discussão que está na PEC. 
Já que estamos num cená-
rio de crise, o corte nos sa-
lários seria implementado 
agora, e então a PEC viria 
depois para ratificar. O go-
verno deveria se preocupar 
em recuperar a economia 
dadas as circunstâncias 
que o país está vivendo. 
Não dá para fazer ajustes 
retirando direitos”, afirma.

Num momento em que 
o debate nacional está em 
como garantir os meios 
de subsistência do povo 
brasileiro em meio ao iso-
lamento social para conter 
a pandemia, a proposta de 
atacar os salários dos servi-
dores vai na contramão das 
medidas adotadas no resto 
do mundo, cujo o desafio 
posto é de como manter 
a economia funcionando 
através de mais investi-
mentos públicos, de mais 
presença do Estado.

Sérgio Ronaldo da Silva, 
secretário-geral Confede-
ração dos Trabalhadores 
do Serviço Público Federal 
(Condsef) alerta que “o go-
verno e os parlamentares 
não tiram o foco dos ser-
vidores, como se nós fôs-
semos as causas dos males 
de todo o país. O servidor já 
teve corte nos salários, com 
o aumento das alíquotas 
previdenciárias feito com 
a reforma da Previdência. 
Não recebemos aumento 
há três anos”, ressalta.

A OAB Nacional divul-
gou uma nota técnica, em 
conjunto com a Associação 
Brasileira de Advogados 
Trabalhistas (Abrat), sobre 
a Medida Provisória 927, 
editada por Bolsonaro, que 
altera relações de trabalho 
durante o período de epide-
mia do coronavírus.

No documento, a OAB 
afirma que a MP viola garan-
tias mínimas asseguradas ao 
trabalhador ao permitir “ne-
gociação individual”, sem a 
participação de sindicatos e 
associações representativas, 
possibilitando redução dos 
salários e de direitos. 

Para a entidade, a MP 
“produz efeitos brutais que 
violam garantias mínimas 
que a Constituição brasileira 
assegura aos trabalhadores, 
sobretudo com prejuízos 
severos à renda dos traba-
lhadores e à sua integridade 
física. O conteúdo da MP 
927, por outro lado, extra-
pola de modo perigoso os 
limites da decretação de 
calamidade pública reconhe-
cida pelo Decreto Legislativo 
nº 6/2020, assim como o 
alcance da emergência de 
saúde pública decretada pelo 
Ministro da Saúde, confor-
me a Lei nº 13.979/2020. 
Além disso, as alterações 
legislativas decorrentes da 
MP 927 representam, com-
parativamente, caminho 
oposto ao adotado por países 
europeus cujas regulações 
trabalhistas tradicionalmen-
te inspiram o nosso Direito 
do Trabalho, como Itália, 
França, Espanha e Reino 
Unido, que embora assola-
dos pela mesma situação ca-
tastrófica, buscam preservar 
a capacidade econômica dos 
trabalhadores e a base de 

consumo da sociedade”.
A nota ressalta que “a 

MP 927, em desarmonia com 
os princípios elementares do 
Direito do Trabalho e com 
o texto da Constituição da 
República, passa a fomentar 
a celebração de acordos de 
trabalho individuais, de ma-
neira exagerada e prejudicial 
aos trabalhadores (art. 2º). 
Além disso, o empregador 
passa a ter poder exclusivo 
sobre matérias tipicamente 
coletivas, como a prorroga-
ção de convenções e acordos 
coletivos de trabalho (art. 30). 
Nesses dois aspectos, resul-
tam transgressões evidentes 
a comandos constitucionais 
que caminham no sentido de 
condicionar excepcionalida-
des que possam resultar em 
redução salarial, aumento 
exaustivo da jornada de tra-
balho ou extensão de normas 
coletivas sem entendimento 
prévio entre empregadores e 
trabalhadores, representados 
por seus sindicatos represen-
tativos (art. 7º, IV, X, XIII, 
XIV e XXVI; art. 8º, III e VIII, 
da Constituição brasileira). 
Um dos elementos centrais do 
Direito do Trabalho se extrai 
precisamente da irrenun-
ciabilidade, razão pela qual 
não se pode admitir medidas 
prejudiciais ao trabalhador 
que venham a ser impostas 
ao alvedrio do empregador 
ou concretizadas em acordos 
individuais nos quais não haja 
o necessário equilíbrio entre 
as partes (art. 468 da CLT). 
Não fosse por todas essas 
inegáveis transgressões do 
sistema constitucional bra-
sileiro, o art. 2º da MP 927 
viola também o disposto no 
art. 4 da Convenção nº 98 da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), cujo 

texto busca privilegiar a 
utilização dos meios de 
negociação voluntária entre 
empregadores ou organi-
zações de empregadores 
e organizações de traba-
lhadores, com o objetivo 
de regular, por meio de 
convenções, os termos e 
condições de emprego”. 

Para a presidente da 
Abrat, Alessandra Camara-
no, “a MP destrói e mitiga 
todas as relações de traba-
lho e traz prejuízos para a 
classe trabalhadora. Sem a 
participação de sindicatos, 
a medida permite a redução 
de salários, antecipação de 
férias, férias coletivas e uso 
do banco de horas. Chama a 
atenção a autorização para 
empregado e empregador 
celebrarem acordos indi-
viduais que terão prepon-
derância sobre os demais 
instrumentos normativos 
e negociais, contrariando 
a Constituição. Esse é um 
precedente perigo que viola 
normas internacionais da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT)”, afirma.

A nota é assinada pelo 
presidente Nacional da 
OAB, Felipe Santa Cruz; 
pelo presidente da Comis-
são Nacional de Direitos 
Sociais do Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil – CNDS/CFOAB, 
Antonio Fabrício de Matos 
Gonçalves; pelo membro 
da Comissão Nacional de 
Direitos Sociais do Conselho 
Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – CNDS/
CFOAB, Mauro de Azevedo 
Menezes e pela presidente 
da Associação Brasileira 
dos Advogados Trabalhis-
tas – ABRAT, Alessandra 
Camarano.

Corte de salários poderá afetar ainda mais o combate ao coronavírus

‘MP 927 viola garantias mínimas asseguradas 
ao trabalhador pela Constituição’, afirma OAB

O movimento sindical brasileiro enfrenta de-
safios inéditos. Para atravessar essa conjuntura 
adversa, é fundamental uma vigorosa unidade 
das diferentes correntes do sindicalismo nacio-
nal – uma unidade gestada a partir da definição 
democrática de uma agenda consensual.

Em meio aos múltiplos ataques que os traba-
lhadores sofrem, até a definição das prioridades 
gera polêmica. Por onde começar? Como definir 
formas de luta em meio a uma pandemia? 
Como garantir emprego, salários e direitos sob 
uma grande desaceleração econômica? Como 
incorporar à resistência os trabalhadores de-
sempregados, informais e precários?

Não existem respostas simples para proble-
mas complexos. Em primeiro lugar, os sindicatos 
ainda sofrem os impactos dos retrocessos ini-
ciados no governo Michel Temer (2016-2018), 
como a terceirização irrestrita (inclusive nas 
atividades-fim) e a reforma trabalhista – que 
legalizou o trabalho precário, limitou a atuação 
da Justiça do Trabalho e debilitou os sindicatos 
em sua sustentação financeira.

A partir de 2019, com o governo Jair Bolsona-
ro, o que era ruim ficou pior. Seu primeiro ato foi 
extinguir o Ministério do Trabalho, sinalizando 
sua vocação autoritária contra os trabalhadores. 
Na sequência, apresenta a medida provisória 
que cria a chamada “carteira de trabalho verde 
amarela”, jogando na lata do lixo os direitos 
trabalhistas que sobreviveram aos ataques.

Todas as medidas adotadas pela dupla Bolso-
naro/Guedes, além de radicalizarem os ataques 
aos direitos e ao sindicalismo, não entregaram 
a mercadoria prometida: a economia continua 
no fundo do poço e o desemprego continua nas 
nuvens. Para seguir a rota ultraliberal – que é 
a marca central do governo –, essas medidas 
vêm acompanhadas de restrições crescentes à 
democracia.

Como tragédia pouca é bobagem, o Brasil 
também é vítima da pandemia do coronavírus, 
provavelmente a maior ameaça à saúde pública 
mundial em um século. São centenas de milha-
res infectados no Planeta e dezenas de milhares 
de mortos – números que, desgraçadamente, 
devem crescer ainda mais.

Diante dessa tragédia cruzada – retração 
econômica e pandemia –, o drama maior do 
Brasil é estar praticamente sem governo. Isolado 
política e socialmente, de forma irresponsável e 
até criminosa o governo subestima a gravidade 
do coronavírus e o drama da parcela mais pobre 
dos brasileiros. Seu saco de maldades parece 
não ter fim.

Diminui o número de beneficiários do Bolsa 
Família e do Programa de Benefício Continuado 
(BPC), congela a tramitação dos processos de 
aposentadoria, acaba com a política de valori-
zação do salário mínimo. Em contrapartida, 
abre as burras do Tesouro para os bancos e 
grandes empresários. A última maldade foi a 
Medida Provisória (MP) 927/2020, que, entre 
outras perversidades, ataca salários e direitos 
dos trabalhadores, mas cria linhas de crédito 
e financiamento subsidiados para grandes 
empresários.

Resisitir a tudo isso é necessário. Necessário 
e complexo. As medidas de combate à pandemia, 
para além das obrigações do poder público, tem 
duas medidas essenciais: higiene e isolamento 
social.

Com isso, formas clássicas de luta como gre-
ves, manifestações e atos públicos – atividades 
que pressupõem aglomeração de pessoas – são 
inviáveis nas circunstâncias atuais de pandemia. 
A própria pressão política no Congresso Nacio-
nal está dificultada, pela adoção no parlamento 
nacional da votação virtual.

Nesse quadro, despontam como novas for-
mas de luta a guerrilha virtual nas redes sociais 
e as manifestações nos bairros, à noite, com 
os panelaços. Podem não ter a mesma força e 
eficácia das grandes mobilizações de rua, mas 
contribuem poderosamente para o isolamento 
crescente do governo.

Por último, uma questão importante: essa 
crise crescente e generalizada – política, econô-
mica, social – pode ser o caldo de cultura para 
aventuras golpistas dos governantes de plantão. 
O caos e o desgoverno do País, associado à cres-
cente revolta do povo diante do atual descalabro, 
podem reavivar tentações autoritárias por parte 
da gestão Bolsonaro.

Por isso, além de ter uma agenda de defesa 
da vida, do emprego e dos salários, o movimento 
sindical precisa compor uma ampla frente po-
lítica e social contra as ameaças à democracia. 
Dessa frente devem participar os movimentos 
populares, as organizações democráticas, os 
setores empresariais comprometidos com o de-
senvolvimento nacional e com responsabilidade 
social, os governadores (independentemente de 
sua orientação política), o Congresso Nacional 
(inclusive segmentos conservadores) e dissiden-
tes do bolsonarismo.

A resistência unitária, ampla e afirmativa, 
com uma agenda democrática de valorização do 
trabalho e conteúdo social para salvar o País do 
descalabro, é o imperativo da hora presente. E 
deve ocupar o topo da agenda do sindicalismo 
nacional.

*Nivaldo Santana é Secretário de Relações 
Internacionais da CTB (Central dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras do Brasil) e secretário 
de Movimento Sindical do PCdoB. Foi depu-
tado estadual em São Paulo por três mandatos 
(1995-2007).

Publicado originalmente no portal Vermelho.

Servidores: proposta de redução 
salarial ‘é covarde e inapropriada’
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Juíza aponta ‘perversidade’ e suspende 
demissão em massa devido a Covid-19

A juíza Angela Maria 
Konrath, da Vara do Tra-
balho de Joaçaba (SC), 
suspendeu a demissão de 
40 trabalhadores feita pela 
construtora Elevação, de-
mitidos por conta da epi-
demia da Covid-19.

Na ação, a juíza afirma 
que “negar o trabalho e 
desprezar o diálogo social 
significa negar a própria 
possibilidade de sobrevi-
vência de quem depende do 
esforço diário para prover 
seu sustento, o que se eleva 
em grau de perversidade 
quando a pessoa é despe-
dida num momento em 
que está impedida de sair 
de casa para contenção de 
um vírus fatal que assola o 
mundo e sem negociar al-
ternativas com o Sindicato 
para as pessoas que serão 
atingidas”.

A ação foi movida pelo 
Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliá-
rio de Joaçaba. De acordo 
com o sindicato, a medida 
é “extrema e representa 
flagrante prejuízo aos fun-
cionários, comprometendo 
inclusive a subsistência 
destes, em razão da im-
possibilidade de procurar 
novo emprego em período 
de estado de emergência”.

A juíza ressalta ainda 
que “é inegável a preci-
pitação do empregador 
que rompe os contratos 
de trabalho, até mesmo 
desprezando as demais 
alternativas viáveis sina-

lizadas pelo Executivo, 
em questionáveis Medidas 
Provisórias editadas para 
contornar o drama viven-
ciado por quem vive do 
trabalho diante das políti-
cas de contenção ao novo 
Coronavírus, sendo que 
nenhuma das alternativas 
propostas pelo Governo 
Federal aponta para a res-
cisão contratual”.

“Mesmo a possibilidade 
de suspensão contratual 
foi revista pelo Governo, 
sendo retirada da cena 
de alternativas, ante o 
reconhecimento de que o/a 
trabalhador/a depende de 
seu salário para sobreviver 
e a vida humana deve ter 
um valor maior”. 

Além da reintegração, 
a juíza determinou ainda 
que a empresa se abstenha 
de rescindir os contratos de 
trabalho dos empregados, 
sob pena de multa de R$ 
1 milhão, revertidas 50% 
aos trabalhadores vitima-
dos e 50% para a entidade 
sindical.

Felipe Santa Cruz, presidente nacional da Ordem dos Advogados do Brasil
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MP permite que infectados sejam demitidos sem direitos
A Medida Provisória 

927 foi alvo de críticas de 
especialistas em direito 
do trabalho desde a sua 
publicação, no último dia 
(22). Com a “flexibiliza-
ção” das leis trabalhistas, 
a MP abre precedente 
para que os trabalhadores 
que contraírem o corona-
vírus possam ser demiti-
dos quando voltarem de 
licença médica, afirmam 
especialistas em direito 
do trabalho.

A MP 927, em seu arti-
go 29, afirma que os “ca-
sos de contaminação pelo 
coronavírus (covid-19) 
não serão considerados 

ocupacionais”, ou seja, 
não serão considerados 
acidentes ou doenças de 
trabalho, exceto quando 
o trabalhador conseguir 
comprovar que essa con-
taminação aconteceu no 
escritório, comércio ou 
fábrica. Ao dificultar a 
responsabilização da em-
presa, o governo abre a 
porta para a demissão “por 
justa causa”. Assim, o tra-
balhador não tem direito 
a aviso prévio, 13º salário, 
férias proporcionais mais 
1/3, saque do FGTS, multa 
de 40% sobre o FGTS, nem 
seguro desemprego. Isso 
justamente em um mo-

mento de crise econômica 
generalizada. 

“A família fica total-
mente sem respaldo e isso 
vai na contramão do que 
decidiu o Supremo Tribu-
nal Federal recentemente 
em relação a esta questão 
da responsabilidade do 
empregador por dano de-
corrente por doenças no 
trabalho ou exposição a 
riscos. A responsabilidade 
é objetiva do empregador, 
segundo o STF”, analisa a 
presidente da Associação 
Brasileira de Advoga-
dos Trabalhistas (Abrat), 
Alessandra Camarano 
Martins.
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Perigo em Gaza: 2 milhões sob 
cerco com água escassa, 26 
leitos de UTI, 56 ventiladores 

Milão, principal cidade da região mais atingida, agora com as ruas vazias

Giusepe Sala, prefeito de Milão, principal cidade da 
Lombardia, região italiana mis atingida pelo Covid-19, 
admitiu que errou ao lançar a campanha “Milão não 
para” contrariando os que defendiam o isolamento

AF
P

Coronavírus faz 838 vítimas em 24 horas 
na Espanha e governo reforça quarentena 

Obrador junta-se a todo o mundo e 
exorta mexicanos: “fiquem em casa” 

Saxofonista e compositor camaronês, Manu Dibango - 

“Errei”, admite prefeito de  
Milão após 4 mil mortos

Avenida em Madri com a quarentena agora estendida

AFP

Lenda do jazz, Dibango é o primeiro 
grande artista vítima do Covid-19
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Enfermeiros preparam leito em sala de aula 
de escola em campo de refugiados em Gaza

O prefeito de Mi-
l ão ,  G iuseppe 
Sala, entrevis-
tado para o pro-

grama “Che tempo che 
fa”, exibido na RAI, a 
principal emissora ita-
l iana, reconheceu, na 
quinta-feira (26/3), que 
errou ao apoiar a cam-
panha “Milão não para“, 
que, lançada há exata-
mente um mês, estimulou 
os moradores da cidade 
a continuar as ativida-
des econômicas e sociais, 
mesmo com a pandemia 
do novo coronavírus já se 
espalhando.  

A Lombardia, cuja ca-
pital é Milão, é a região 
da Itália mais atingida 
pela COVID-19, regis-
trando 32.346 casos de 
pessoas contaminadas e 
4.474 óbitos, de acordo 
com balanço oficial divul-
gado no dia 26 de março. 
Em termos quantitati-
vos, representa 40,1% 
da população italiana 
acometida pela doença, 
representando 54,4% das 
mortes no país.

O vídeo da campanha 
viralizou na internet em 
meio aos inúmeros casos 
de contaminação no país 
e após o governo ter deci-
dido confinar 11 cidades 
do norte italiano onde 
haviam sido registrados 
os primeiros casos de 
transmissão interna da 
doença. A produção exibi-

da exaltava os “milagres” 
feitos “todos os dias” 
pelos cidadãos de Milão 
e seus “ritmos impensá-
veis” e “resultados eco-
nômicos importantes”. 
“Porque, a cada dia, não 
temos medo. Milão não 
para”, afirmava o con-
teúdo expresso no vídeo, 
informa Luiz Henrique 
Campos, do jornal Estado 
de Minas.

Esse é o vídeo:
https://www.youtube.

com/watch?t ime_con-
tinue=17&v=Gr0Nsr-
z7W3s&feature=emb_
logo

“Muitos se referem 
àquele vídeo que circu-
lava com o título #Mi-
lãoNãoPara. Era 27 de 
fevereiro, o vídeo estava 
explodindo nas redes, 
e todos o divulgaram, 
inclusive eu.”,  disse o 
prefeito.

A Itália registrou 662 
mortes em decorrência do 
coronavírus nas últimas 
24 horas, 21 a menos 
que entre terça e quarta-
feira. O número total de 
mortos no país europeu 
chegou a 8.215. O total 
de pessoas contaminadas 
passou de 74.386 para 
80.589 na quinta-feira, 
dia 26. A contagem de 
pacientes que contraíram  
o coronavírus e foram 
curados saltou de 9.632 
para 10.361.

O célebre saxofonista ca-
maronês Manu Dibango, uma 
estrela do jazz africano, mor-
reu nesta terça-feira aos 86 
anos, poucos dias após contrair 
Covid-19, informaram pessoas 
próximas ao artista. Com-
positor de “Soul Makossa”, 
uma das músicas que roda 
o planeta desde os anos 70 
plagiada por Michael Jackson, 
é o primeiro artista falecido 
vítima de coronavírus.

Nascido em Camarões em 
1933, Emmanuel N’Djoke 
Dibango aprendeu a cantar 
no templo religioso onde sua 
mãe era professora, enquan-
to ouvia com os pais músi-
cas francesa, americana e 
cubana, trazidas por mari-
nheiros desembarcados no 
porto de Douala.

Sua vida foi inteiramente 
dedicada à música, tendo en-
trado com Soul Makossa, em 
1972, para a lenda do jazz. A 
obra integrava parte do lado 
B de um disco de 45 rotações, 
cujo título principal era um 
hino para o time de futebol de 
Camarões para a Copa Africa-
na de Nações de futebol.

“Soul Makossa fez as 
crianças rirem por causa do 
refrão Mama Ko, Mamassa, 
Mamakossa. Algum tempo 
depois, produtores america-
nos vieram à Europa para 
pegar música africana e se 
apaixonaram por essa mú-
sica, que foi um sucesso do 
outro lado do Atlântico”, 
contou Manu Dibango.

Em 1982, enquanto gra-
vava o agora mítico álbum 
“Thriller”, Michael Jack-
son deslocou parte de Soul 
Makossa para o final de uma 
das músicas sem o consenti-
mento da parte interessada 
e sem sequer creditá-la na 

capa. “Um amigo que tra-
balhou na ONU em Nova 
Iorque me enviou um cartão 
de boas-vindas, acrescentan-
do: e parabéns por trabalhar 
com Michael Jackson. Fiquei 
lisonjeado por um dos maio-
res artistas do século ter 
me levado de volta. Mas ele 
também estava ganhando 
muito dinheiro alegando ser 
o autor da canção”, contou 
Manu Dibango, lembrando 
que o álbum Thriller foi 
durante anos o álbum mais 
vendido do mundo.

O processo judicial levou 
a um primeiro “acordo fi-
nanceiro” de US$ 200 mil. A 
situação voltou a ficar tensa 
em 2009, quando Jackson 
cedeu sem nenhuma autori-
zação a música à gravadora 
Rihanna Song, que a regra-
vou sem pedir autorização 
de Manu Dibango, gerando 
mais processos.

Para o ministro francês 
da Cultura, Frank Rieskier, 
“o mundo da música perde 
uma de suas lendas. A gene-
rosidade e o talento de Manu 
Dibango não conheciam 
limites. Cada vez que subia 
ao palco, ele se entregava in-
tensamente ao público para 
fazê-lo vibrar de emoção. 
Penso em sua família e seus 
entes queridos.”

Não tenho palavras para 
traduzir minha tristeza. 
Você foi um gigante, meu 
irmão, um orgulho para os 
Camarões e para toda a Áfri-
ca. Uma perda imensa! RIP 
o Rei da Makossa e Gênio 
do Sax”, descreveu o músico 
senegalês Youssou Ndour.

Uma homenagem será or-
ganizada, quando for possível, 
afirma a página do músico no 
Facebook.
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“Agora o que queremos é que todos estejam em suas 
casas, com as suas famílias”, enfatizou López Obrador

O presidente do Mé-
xico,  López Obrador, 
exortou os mexicanos: 
“fiquem em casa”.  A 
declaração veio na sex-
ta, dia 27, junto com o 
alerta de que todas as 
pessoas devem parti-
cipar da luta contra o 
coronavírus com medi-
das que proporcionem 
o distanciamento social 
para evitar “que os casos 
de infecção disparem”.

A enfática declaração 
de Obrador aconteceu 
assim que a Secretaria 
da Saúde (equivalente ao 
nosso ministério) infor-
mou que, até a quinta-
feira, o número de infec-
tados chegara a 717 cons-
tatados e que 12 pessoas 
já haviam falecido. De 
acordo com os números 
da Secretaria, os infecta-
dos naquele foram 132, 
ou seja, que a propagação 
começava a se acelerar.

“Agora o que quere-
mos é que todos se re-
tirem, que estejam em 
suas casas, com suas 
famíl ias,  a judem-nos 
a guardar a saudável 
distância e que haja hi-
giene”, acrescentou o 
presidente mexicano.

“Tenho dito e acre-
dito que, mais que os 
hospitais, temos que nos 
cuidar a nós mesmos. 
É melhor prevenir que 
lamentar”, prosseguiu.

Ele estimulou ainda a 
“solidariedade familiar” 
e que hajam esforços 
no sentido de “cuidar 

de nossos adultos mais 
velhos, pois está demons-
trado que eles são os mais 
vulneráveis. Também de-
vemos acompanhar com 
cuidado os que padecem 
de diabete, hipertensão, 
problemas renais e as 
mulheres grávidas”.

A seguir, Obrador rei-
tera: “Se não nos reti-
rarmos a nossas casas 
os casos de infecção vão 
disparar e os hospitais 
ficarão saturados. Ainda 
que estejamos prepara-
dos, será algo transbor-
dante”.

Ele ainda observou 
que, permitir a exacer-
bação da disseminação do 
vírus, além do inaceitável 
custo em vidas, “é o que 
pode fazer a economia se 
retrair ainda mais”.

Obrador entendeu a 
questão em jogo e, ao 
contrário dos erráticos 
movimentos de Bolso-
naro, estimulando até 

manifestações contra o 
indispensável isolamen-
to, passou a seguir as 
orientações das autori-
dades sanitárias de seu 
governo e, em linha com 
os dirigentes de países no 
mundo inteiro, deixou de 
falar em “seguir a vida 
normalmente”.   

Um dia antes de sua 
mensagem demonstran-
do que absorveu as re-
comendações dos espe-
cialistas, Obrador havia 
sido criticado com firme-
za pelo subsecretário de 
Prevenção e Promoção 
da Saúde, Hugo López-
Gatell. “Estou surpreso 
de que a mensagem para 
ficar em casa não tenha 
sido assimilada, mas que 
não haja dúvida: a meta é 
que a maioria das pesso-
as estejam fora do espaço 
público para achatar a 
curva epidêmica do co-
vid-19”, disse López-Ga-
tell na quinta-feira (26)

A pandemia causada pelo coronavírus chega à 
Faixa de Gaza quando a região e seu sistema sani-
tário e de saúde já estão em estado desesperador.

No domingo, dia 22, foram descobertos os 
dois primeiros casos em Gaza. Foi isto que as 
autoridades locais buscavam evitar. Há semanas 
os moradores são monitorados e instados e ficar 
em casa e a não se aglomerarem, escolas estão 
fechadas e pessoas que retornam à região ficam 
em quarentena.

Os dois primeiros casos foram de palestinos 
que voltaram do Paquistão. Agora já foi detectado 
um total de 9 doentes.

As perspectivas são extremamente preocupan-
tes. Em uma área das mais densamente povoadas 
do planeta, onde em 365 Km2 vivem 2 milhões de 
pessoas. Já há, de forma crônica, grave deficiência 
de recursos financeiros, equipamento médico, 
remédios e pessoal. Que dizer das agudas neces-
sidades que estão se avizinhando?

Já ficou comprovado que as mais eficazes das 
medidas para evitar a acelerada propagação do Co-
vid-19 são a higiene constante, o isolamento social e 
os testes, com o estrito isolamento dos positivados. 
Três fatores de difícil aplicação aí. Estamos diante 
da insuficiência em termos de fornecimento de 
água tratada e encanada e de um sistema extre-
mamente precário de esgoto sanitário, além da 
escassez de material de limpeza e higiene.

Ou seja, todo o padrão das condições neces-
sárias à contenção do vírus é impossível de ser 
aplicado na Faixa de Gaza.

O cerco israelense e egípcio a Gaza já tem mais 
de dez anos. Junto ao cerco são impostas restrições 
quanto à importação de medicamentos e equi-
pamentos médicos. As barreiras impedem até a 
entrada de material de construção. A precariedade 
do sistema de saúde já é tão grande que não é raro 
os palestinos – em condições de saúde desespera-
doras – recorrerem aos hospitais israelenses para 
sobreviverem.      

O Centro Al Mezan de Direitos Humanos, 
com sede em Gaza, documentou que dos 25.658 
palestinos da região que pediram socorro aos hos-
pitais israelenses, 9.832 deixaram de ser atendidos 
(cerca de 38%) somente no ano de 2018, apesar 
das leis internacionais determinarem que a saúde 
e sobrevivência dos moradores de territórios sob 
ocupação é das autoridades da potência ocupante. 
No caso de Gaza o cerco e bloqueio por ar, terra 
e mar são análogos a uma ocupação militar no 
território e obrigam Israel dentro das Convenções 
de Genebra.   

Até agora, não foi enviado a Gaza, por parte de 
Israel, nenhum equipamento médico ou material 
de proteção para os profissionais de Saúde. A Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) fez chegar a 
Gaza apenas algumas centenas de kits de testes 
e cerca de 1.000 conjuntos de proteção (aventais, 
luvas e máscaras) ao pessoal médico.  

A sobrecarga em termos de leitos hospi-
talares e pessoal, se nenhuma medida de 
grande abrangência for tomada agora, vai 
chegar e não deve demorar. O diretor de 
medicina preventiva do Ministério da Saúde 
de Gaza, Majdi Duhair, declarou em recente 
entrevista ao portal Middle East Eye, que 
há seis leitos de UTI em um hospital de 
campanha e mais 20 leitos do gênero espa-
lhados em instalações hospitalares por toda 
a Faixa de Gaza.  

“O que se necessita para prevenir um cenário 
desesperador é ajuda massiva de Israel e da OMS 
para contribuir para barrar a propagação do vírus 
e garantir tratamento aos infectados”, afirma a 
organização israelense-palestina denominada 
Médicos pelos Direitos Humanos.

“Nestes momentos, quando vidas humanas 
estão sob risco, já não se trata apenas de obe-
diência de Israel às leis internacionais e leis 
que tratam da ocupação, trata-se de atitudes 
determinadas por questões morais e huma-
nas”, declara a organização.

O Dr. Ashraf al-Qudra, portavoz do Ministério 
da Saúde em Gaza, acaba de lançar um apelo 
curto, direto e dramático: “Estamos pedindo 
à ONU e à Comunidade Internacional que nos 
deem suporte imediato, incluindo ventiladores 
e equipamento de cuidado intensivo para que 
possamos tratar da epidemia”.

“Se houver uma propagação massiva vamos 
perder o controle e isso criará um imenso desas-
tre”, alerta o Dr. Ashraf.

Da mesma forma se pronuncia um médico 
do Hospital Shifa, localizado na cidade de 
Gaza: “Sabemos que há uma escassez mun-
dial, mas esperamos da OMS que tenha a 
capacidade de nos mandar algumas dezenas 
de máquinas e ventiladores imediatamente 
assim como envios, por parte da potência que 
controla as passagens nas fronteiras, Israel. 
Esperamos que o Egito e os demais países 
árabes também mandem material antes que 
seja tarde demais”.

A responsabilidade por parte de Israel é ainda 
maior se lembrarmos que, além do bloqueio e 
cerco prolongados a Gaza, nos bombardeios de re-
giões residenciais em 2009, 2012 e 2014, hospitais, 
postos de saúde e até ambulâncias foram atingidas 
pelos mísseis israelenses. No ataque a Gaza em 
2014 os hospitais Al-Aqsa, em Deir al-Balah e 
al-Wafa em Shujaiyyeh foram bombardeados.

Leia esta matéria na íntegra em: 
www.horadopovo.com.br

NATHANIEL BRAIA, com informações 
coletadas pelo Dr. Jean Goldenbaum – 

compositor e musicólogo judeu teu-
to-brasileiro. Doutor em Musicologia 

pela Universidade de Augsburg e pro-
fessor do Centro Europeu de Música 

Judaica da Universidade de Hannover. 
Goldenbaum integra o Observatório 

Judaico de Direitos Humanos no Brasil 
“Henry Sobel”

O número de infectados 
por coronavírus na Espa-
nha elevou-se a 78.797, 
o que representa 6.549 
infectados mais que no 
sábado enquanto que, nas 
últimas 24 horas, foram 
registradas 838 mortes, o 
que leva o total de falecidos 
a 6.528, segundo as cifras 
publicadas este domingo, 
29, pelo Ministério de Saú-
de espanhol. 

O número de mortes é 
o segundo recorde diário 
nos últimos dois dias: entre 
sexta-feira (27) e sábado 
(28), o país havia registra-
do 832 falecimentos, nú-
mero mais alto até então.

A Comunidade (equiva-
lente ao nosso município) 
de Madri continua sendo 
a região mais afetada, com 
22.677 casos confirmados e 
a morte de 3.082 pacientes. 
Depois vem a Catalunha, 
com 15.026 contagiados e 
1.226 falecidos; e o País 
Basco com 5.740 casos e 
265 mortes.

Por conta do crescimen-
to exponencial de infec-
tados e vítimas mortais, 
o presidente do governo 
espanhol, Pedro Sánchez, 
anunciou um endureci-
mento das condições do 
isolamento da população, 
iniciado há duas semanas. 

SUBESTIMAÇÃO 

Depois que a quantidade 
de mortos superou os 5.700 

e ficou evidente a subesti-
mação do problema pelo 
governo, Sánchez resolveu 
pela paralisação absoluta 
de todas as atividades não 
essenciais até 15 de abril 
pelo menos, data que será 
monitorada diariamente. 

A quarentena anuncia-
da inicialmente concluiria 
segunda-feira, 30, data que 
não tinha sido oficialmente 
mudada, mesmo depois do 
parlamento espanhol ter 
aprovado semana passada 
um adiamento.

Os espanhóis não pode-
rão sair de suas casas, ex-
ceto aqueles que desempe-
nhem atividades essenciais 
ou para ir às farmácias e 
supermercados.

Sánchez assinalou que, 
a partir de segunda-feira, 
os que não trabalharem 
terão oito dias de licença 

retribuída, ou seja, que as 
empresas terão que pagar 
os salários completos. 

O objetivo é evitar que 
nas grandes cidades, como 
Madrid e Barcelona, onde 
estão os principais focos 
de contágio, muitos tra-
balhadores saiam às ruas 
e os transportes públicos 
fiquem lotados de passa-
geiros mais temerosos de 
perder o emprego que de 
contagiar-se.

A quantidade de regis-
tros da doença na Espanha 
é a quarta maior do mundo 
- atrás de Estados Unidos, 
Itália e China. O número 
de mortes é o segundo 
maior, menor apenas que o 
da Itália - que teve 10.023 
mortes, segundo monito-
ramento dUniversidade 
Johns Hopkins, nos Esta-
dos Unidos. 
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Trump recua e estende quarentena
até 30 de abril em todo o país

ANTONIO PIMENTA

Ruas vazias de Nova York em quarentena - Foto: Cindy Ord/Getty Images

Manifestação pela liberdade de Assange em frente à embaixada britânica nos EUA

Irlanda assume controle de hospitais 
privados para combater o coronavírus

7

Premiê britânico confirma 
que está com coronavírus

Economista do FMI que se 
opôs à quarentena morre 
aos 26 anos com Covid-19

Pacientes com vírus terão um tratamento único,  gratuito, 
nacional e unificado”, diz Simon Harris, ministro da Saúde 

Pastor negava a ameaça da doença e dizia 
que a Covid-19 era apenas invenção da mídia

Corte inglesa cede a Washington e rejeita pedido
 de condicional para o jornalista Julian Assange

EUA: pastor que chamou 
a pandemia de “histeria” 
morreu acometido do vírus

Donald Trump cai na real após EUA se tornarem 
o novo epicentro da pandemia com o maior 
número de casos da Covid-19 no Planeta e 
sob risco de colapso do sistema hospitalar
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Em pronunciamento 
pela televisão no do-
mingo (29), o presi-
dente Donald Trump 

anunciou que as orientações 
do governo federal sobre o 
distanciamento social para 
conter a disseminação do 
coronavírus, que andara 
ameaçando implodir até à 
Páscoa, estão estendidas até 
30 de abril.

“Nada seria pior do que 
declarar a vitória antes que 
a vitória seja conquistada”, 
disse Trump. “Essa seria a 
maior perda de todas. Por-
tanto, estenderemos nossas 
diretrizes para 30 de abril 
para diminuir a propagação.”

 O recuo acontece após 
os EUA se tornarem o novo 
epicentro da pandemia de 
covid-19 com 135 mil ca-
sos, superando em total de 
contágios a Itália e a China, 
enquanto é iminente o co-
lapso do sistema hospitalar 
em Nova Iorque, com o 
total de casos no estado 
passando de 59 mil e com 
quase a metade dos 2.400 
mortos pelo novo corona-
vírus no país inteiro.

Só na cidade de Nova 
Iorque, são mais de 33 mil 
casos confirmados. Em 
24 horas, os contágios no 
estado de Nova Iorque 
aumentaram em 7.200, en-
quanto as hospitalizações 
cresceram 16%, para 8.500, 
com 2.037 em UTI.

Ameaça de colapso que 
se estende a outras grandes 
cidades, como Los Angeles, 
Nova Orleans, Detroit e 
Miami. As diretrizes de 
distanciamento social em 
vigor estavam definidas 
originalmente para expirar 
nesta semana.

 Com a costumeira des-
façatez, Trump não admitiu 
que estava recuando de sua 
desastrada posição anterior, 
contrária à ciência e às reco-
mendações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
sobre uma pandemia para a 
qual ainda não há tratamen-
to nem vacina.

“SÓ ASPIRAÇÃO”
Questionado se sua de-

claração anterior sobre a 
Páscoa foi um erro, Trump 
respondeu: “Não. Foi ape-
nas uma aspiração”. A 
meia-volta de Trump dei-
xa Jair Bolsonaro exposto 
perante o mundo inteiro 
como o único chefe de Es-
tado contrário à quaren-
tena e entusiasta de abrir 
tudo e todos ao contágio 
do coronavírus.

O reposicionamento de 
Trump vinha se delineando 
quando, na sexta-feira, pas-
sou a dizer que “primeiro a 
vida, depois a economia” e até 
reiterou que as crianças de-
viam continuar sem voltar às 
escolas, além do ensaio, sem 
combinar com o governador 
Andrew Cuomo, da decre-
tação federal de quarentena 
obrigatória para Nova Iorque 
e mais dois estados.

 Tirada assim da carto-
la, a medida foi rechaça-
da por Cuomo como uma 
“declaração de guerra aos 
estados”, aos quais coube-
ra essencialmente, junto 
com os prefeitos, susten-
tar a política da OMS de 
contenção da velocidade 
de transmissão do vírus, 
via distanciamento social, 
para evitar o colapso do 
sistema hospitalar, a que 
se soma o processo de 
testagem, isolamento e 
tratamento dos doentes.

“FIQUE EM CASA”
Foram os governadores e 

prefeitos que mantiveram de 
pé o “fique em casa”, quando 
Trump sabotava essa polí-
tica. Inclusive passando ao 
largo da divisa partidária, 
por região os governadores 
haviam buscado estabelecer 
normas comuns para o isola-
mento social e a manutenção 
dos serviços essenciais.

A Associação Nacional 
dos Governadores, presi-

dida por um republicano, 
já havia se manifestado a 
favor da orientação das au-
toridades médicas e da ci-
ência, ao mesmo tempo em 
que considerava “confuso” 
o alarde de Trump sobre 
reabrir tudo na Páscoa.

O principal conselheiro 
científico da força-tarefa 
montada pela Casa Branca 
contra o coronavírus, o 
renomado infectologista 
Anthony Fauci, precisou 
dizer na lata de Trump que 
quem determina o tempo de 
duração da contenção “é o 
vírus, não somos nós”.

SEM COMANDO
Apesar de Trump ter 

feito das conferências te-
levisadas diárias sobre o 
coronavírus seu talk show 
predileto, o país virtual-
mente ficou sem comando 
federal em matéria do en-
frentamento da pandemia.

Do atraso nos testes à 
falta de equipamentos de 
segurança e de máscaras 
e respiradores, passando 
pelo absurdo espetáculo de 
estados, municípios e ór-
gãos federais disputarem 
os mesmos dispositivos 
em falta, a preços exorbi-
tantes.

Trump também demorou 
muito a ordenar que GM e 
Ford produzissem os respira-
dores, conforme lei da época 
da Guerra da Coreia.

Mas a inflexão de Trump 
é fundamental, tendo em 
vista que Nova Iorque está 
– como notou Cuomo – a 
“duas a três semanas” do 
pico de contágio – e, portan-
to, da escalada das mortes 
– e é alarmante a a situação 
dos hospitais.

Trump anunciou ainda 
a chegada de 80 toneladas 
de equipamentos médicos 
em 20 voos desde a Chi-
na. Ele também disse no 
domingo que espera que o 
pico da taxa de mortalida-
de do país provavelmen-
te seja atingido em duas 
semanas e que, em 1º de 
junho, o país “estará no 
caminho da recuperação”.

“COMO NY”
A chefe da força-tarefa 

da Casa Branca contra o 
coronavírus, Deborah Birx, 
advertiu que “toda a área 
metropolitana” nos EUA 
“deve assumir que pode 
ter um surto equivalente a 
Nova Iorque e fazer de tudo 
agora para evitá-lo”.

“É assim que as pande-
mias funcionam, e é por 
isso que todos estamos pro-
fundamente preocupados e 
porque estamos alertando”, 
acrescentou.

Também no domingo o 
conselheiro científico e in-
fectologista Fauci afirmou 
que a pandemia pode matar 
“entre 100 mil e 200 mil” 
nos EUA e que serão “mi-
lhões” os contagiados, de 
acordo com os modelos es-
tatísticos epidemiológicos. 
Previsões que podem ser 
confirmadas ou não, obser-
vou, dependendo das medi-
das de contenção adotadas, 
diante de uma doença para 
a qual não há tratamento 
nem vacina.

O que Trump avaliou 
como uma situação melhor 
do que a prevista no famoso 
estudo do Imperial College 
britânico de que, se não 
fossem tomadas medidas de 
supressão do contágio, e se 
optasse pelo contágio às ce-
gas, tornando abrupta a cur-
va de contágio (e portanto a 
superlotação das unidades 
de tratamento intensivas 
imprescindíveis diante da 
‘pneumonia estranha’), os 
mortos nos EUA pela pan-
demia ultrapassariam os 2 
milhões. 

Leia a matéria completa em
www.horadopovo.com.br

Landon Spradlin, o pastor norte-ame-
ricano que chamou o novo coronavírus de 
‘histeria coletiva’, morreu na quarta-feira 
aos 66 anos, acometido do vírus.

O pastor era um dos apoiadores de 
Trump. Negava a ameaça da doença e afir-
mava que a pandemia era uma estratégia 
da mídia para “derrubar o presidente”. Dias 
antes de apresentar os sintomas chegou a 
compartilhar informações desequilibradas 
sobre o assunto.

“Histeria em massa”, escreveu ele no 
dia 13 de março. E replicou um post que 
contava a história de um missionário que 
teria se protegido da peste bubônica com o 
“Espírito de Deus”.

“Enquanto eu andar à luz dessa lei (do 
Espírito da vida), nenhum germe se ligará 
a mim”, dizia a publicação.

Segundo o jornal espanhol ABC, o pastor 
passou mal no dia 17 quando voltava para 
a casa, após uma missão ao lado da mulher, 
Jean. Ele foi levado para o hospital Atrium 
Cabarrus, em Concord, onde foi diagnos-
ticado com pneumonia nos dois pulmões. 
Posteriormente foi submetido ao teste do 
novo coronavírus, que indicou positivo.

No dia seguinte, o quadro clínico de Spra-
dlin piorou, ele foi sedado, colocado em um 
respirador e durante a internação teve de ser 
submetido à hemodiálise. No entanto, não 
resistiu aos sintomas. Ele foi a décima morte 
relacionada ao coronavírus na Virgínia.

O governo da Irlanda 
declarou que assumirá o 
controle público de todas as 
instalações hospitalares pri-
vadas enquanto durar a crise 
devido ao novo coronavírus.

São cerca de 2 mil leitos, 
nove laboratórios e milhares 
de funcionários que passam 
à direção do Ministério ir-
landês da Saúde, precisou o 
primeiro-ministro Leo Va-
radkar numa conferência de 
imprensa, de acordo com o 
jornal iralnadês The Journal.

“É claro que devemos 
ter tratamento igual, os 
pacientes com o vírus serão 
tratados gratuitamente e 
serão tratados como parte 
de um sistema hospitalar 
nacional unificado. En-
quanto durar esta crise, o 
Estado assumirá o controle 
de todas as instalações hos-
pitalares privadas e admi-
nistrará todos os recursos 
para o benefício comum de 
todo o nosso povo. Não pode 
haver espaço para o público 
versus o privado quando se 
trata de uma pandemia”, 
disse o ministro de Saúde 
da Irlanda, Simon Harris.

Outra das medidas que 

o governo do país europeu 
anunciou, na quarta-feira, 
25, é que o Estado assumi-
rá, durante os próximos 
três meses, 70 % dos salá-
rios dos trabalhadores em 
risco de desemprego pela 
crise do coronavírus, até 
um limite de 410 euros 
líquidos semanais (2.300 
reais).

 Varadkar afirmou: 
“Acreditamos que deve-
mos fazer cada dia mais 
para achatar a curva. As 
pessoas devem ficar em 
casa e sair só quando pos-
sível, é a melhor maneira 

para frear o vírus”.
A República da Irlanda é 

um território independente 
que ocupa a maior parte da 
ilha de Irlanda, frente às 
costas de Inglaterra e Gales 
e não faz parte do Reino 
Unido, ao contrário da vi-
zinha de cima, a Irlanda do 
Norte. A Irlanda segue sen-
do parte da União Europeia 
mesmo após o Brexit.  É o 
berço de escritores como 
Oscar Wilde, George Ber-
nard Shaw, James Joyce, 
Samuel Beckett, Jonathan 
Swift, William Butler Ye-
ats, entre outros.

Atendendo pressão nor-
te-americana, a Corte de 
magistrados de Westmins-
ter, na Inglaterra, rejeitou 
nesta quarta-feira o pedido 
de liberdade condicional 
para o fundador do Wi-
kiLeaks, Julian Assange, 
trancafiado em um presídio 
de segurança máxima de 
Londres por ter divulgado 
crimes de guerra cometidos 
pelos Estados Unidos no 
Afeganistão e no Iraque.

Conforme a defesa do 
australiano comprovou, 
Assange encontra-se em 
um estado extremamente 
frágil, existindo risco de 
morte em caso de infecção 
pelo novo coronavírus no 
presídio de Belmarsh.

Alertando para as fre-
quentes torturas psicoló-
gicas a que o ativista vem 
sendo submetido – entre 
elas a de ter acesso a uma 
única hora de luz por dia -, 
manifestantes têm amplia-
do a presença e a pressão 
em frente à Belmarsh.

A perseguição a As-
sange foi desatada desde 
a publicação de um vídeo 
no WikiLeaks em 2010, 
em que soldados norte-a-
mericanos excutam civis 
desarmados em Bagdá, a 
partir de um helicóptero. 
Entre os civis assassi-
nados, um motorista e 
um fotógrafo da Reuters. 
Também foram informa-
dos documentos sigilosos 
com crimes de guerra, 
incluindo assassinatos e 
torturas, no Iraque e no 
Afeganistão. A animosi-
dade contra o fundador do 
WikiLeaks levou Hillary 
Clinton, quando secretá-
ria de Estado de Obama, 
a sugerir em uma reunião: 
“Não podemos jogar um 
drone em cima dele?”

O pedido da libertação 
acontece no meio da segun-
da fase do julgamento do 
pedido de extradição feito 
pelos Estados Unidos, que 
está marcado para aconte-
cer em maio, e foi feito após 

o governo inglês indicar a 
possibilidade de soltar pre-
sos de baixa periculosidade 
para reduzir o contágio em 
locais de detenção.

 Em relação ao ativista, 
a juíza afirmou não existir 
razão para duvidar da efi-
cácia das medidas adotadas 
pelo presídio para combater 
a propagação do Covid-19, e 
que o ativista não é o único 
preso vulnerável.

O promotor Clair Dobbin, 
em representação feita pela 
Justiça dos EUA, argumen-
tou que por haver “risco de 
fuga”, não seria apropriado 
aceitar o pedido de libertação.

Assange, teve prisão de-
cretada há dez anos na In-
glaterra a pedido da Suécia, 
sob a falsa acusação de “cri-
me sexual” – já arquivado 
-, passou a última década 
confinado, inicialmente na 
embaixada do Equador em 
Londres, onde ficou abriga-
do até o governo de Lenin 
Moreno retirar o seu status 
de refugiado, em 2019.

O primeiro-ministro 
da Grã Bretanha, Boris 
Johnson, testou posi-
tivo para a Covid-19, 
como ele próprio anun-
ciou em mensagem de 
vídeo publicada em seu 
Twitter oficial nesta 
sexta-feira (27).

Seu ministro da 
Saúde, Matt Hancock, 
também testou positi-
vo para o coronavírus. 
Os dois anunciaram 
que continuarão co-
mandando a batalha 
contra a Covid-19 ape-
sar do auto-isolamen-
to, por meio de video-
conferência.

Johnson é o primeiro 
chefe de governo entre 
as maiores economias 
do mundo que é atingido 
pela pandemia, embora 
haja ocorrido antes sus-
peitas, como com a pri-
meira-ministra alemã 
Ângela Merkel, o que 
não se confirmou.

“Olá, pessoal, eu 
queria informar vocês 
sobre algo que acon-
teceu hoje. Eu desen-
volvi sintomas leves 
do coronavírus, como 
temperatura elevada 
e tosse persistente, e 
por aconselhamento 
médico, eu fiz o teste e 
ele deu positivo”, disse 
Johnson no vídeo, divul-
gado sob o hashtag # Fi-
queemCasaSalveVidas.

“Estou agora em 
auto-isolamento, mas 
continuarei a liderar 
a resposta do governo 
via videoconferência 
na luta contra este 
vírus”, acrescentou 
Johnson, tranquilizan-
do a população.

“Juntos, vamos derro-
tar isto. #FiqueemCasa-
SalveVidas”, conclamou.

Também o príncipe 
Charles foi contagiado 
pelo coronavírus.

Boris Johnson, que 
inicialmente adotara 
uma estratégia de dei-
xar o vírus à solta para 
supostamente desenca-
dear uma “imunização 
de rebanho”, deu meia 
volta e adotou a política 
aconselhada pela Or-
ganização Mundial da 
Saúde (OMS).

Redução da veloci-
dade de transmissão 
do vírus, por meio de 
medidas de contenção 
e confinamento social, 
para achatar a curva 
de infecção e evitar o 
colapso do sistema hos-
pitalar – o desastre visto 
na Itália, após o governo 
resistir a implantar a 
quarentena. Ao que se 
deve somar extenso pro-
cesso de realização de 
testes que permita iso-
lar e tratar os doentes.
Leia mais em 
www.horadopovo.com.br

Um economista do 
FMI de 26 anos morreu 
de Covid-19 na terça-fei-
ra (24) em Washington, 
nos EUA, três dias após 
postar no facebook texto 
contrário à quarentena 
para conter a pandemia.

O óbito foi noticiado 
pelo maior jornal em 
língua inglesa do Paquis-
tão, de The News Inter-
national, que descreve 
o paquistanês Rehman 
Shkur como especialista 
em sistemas financeiros 
no FMI e filho da recém
-promovida general do 
corpo médico do exérci-
to paquistanês, Abeera 
Choudry, e do brigadeiro 
médico da reserva, Irfan 
Shukr.

No sábado (20), em 
sua última postagem no 
Facebook, Shukr comen-
tou um artigo do jornal 
The New York Times 
intitulado: “Nossa luta 
contra o coronavírus é 

pior que a doença?”.
“Difícil decidir se o as-

pecto humano da doença 
é mais importante do que 
suas implicações na eco-
nomia e em outras áreas 
importantes. É muito fá-
cil deixar a emoção guiar 
a política, e vimos várias 
vezes por que essa é uma 
má ideia”, postou Shukr 
após classificar o artigo 
de “muito importante”.

Sem suspeitar que 
seria vítima de seus 
próprios preconceitos 
e da falta de empatia 
para com a vida de mi-
lhões de seres humanos. 
Registre-se que nem a 
própria direção do FMI, 
pelo menos oficialmen-
te, acha que pode tratar 
desse jeito a pandemia.

Shukr foi um dos 82 
mil casos que fizeram 
os EUA ultrapassar a 
Itália e a China esta 
semana em total de 
contágios. 
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Os artistas do CPC propuseram se colocar ao 
lado do povo. Mas, eles tinham uma concepção 

determinada de povo e distinguiam dentro dele as 
diferentes classes sociais. Procuravam se colocar 
dentro da perspectiva de uma delas: o proletariado. 
Tendo em vista o autoritarismo e o elitismo das 
nossas classes dominantes, o CPC trouxe ares 
democratizantes ao sufocante cenário cultural 

brasileira. Nada mais democrático que a insistente 
busca de se construir a unidade ar tista/povo

CPC: POPULISTA E AUTORITÁRIO?

Leitura do "Auto dos 
99%", peça do CPC

da UNE, 1962

omo já vimos nas par-
tes anteriores desse 
ensaio, uma das prin-
cipais acusações contra 
o projeto cultural do 
CPC da UNE foi de que 
ele teria sido populista 
e autoritário. Mas, afi-
nal, o que é a ideologia 

populista, que parece im-
pregnar todos os movimentos 
políticos e sociais no pós-1930?

Segundo Francisco Weffort, 
o principal teórico do populismo 
no Brasil, a ideologia popu-
lista seria uma ideologia de 
fundo pequeno-burguesa que 
tenderia, necessariamente, a 
obscurecer “a divisão real da 
sociedade em classes com in-
teresses sociais conflitivos e a 
estabelecer a ideia do povo (ou 
da Nação) entendido como uma 
comunidade de interesses soli-
dários”. O professor Armando 
Boito, por sua vez, afirmou que 
a ideologia populista possuiria 
como uma de suas caracterís-
ticas o que poderia se chamar 
de “culto do Estado Protetor”. 
Portanto, ela seria uma espécie 
de ideologia estatista e, por isso 
mesmo, bloquearia a constitui-
ção das classes, dificultando que 
os trabalhadores assalariados 
(manuais e intelectuais) se 
transformem em força social 
autônoma.

Levando-se em conta as 
características centrais apre-
sentadas por estes autores, 
dificilmente poderíamos enqua-
drar, sem problemas, o projeto 
político e cultural do CPC den-
tro da rubrica populismo. As 
suas principais obras, de fato, 
se inseriam dentro de uma 
perspectiva nacionalista, mas 
esta não acobertava a existên-
cia de contradições de classe 
no interior da nação. Pelo con-
trário, a grande maioria delas 
reconhece a existência da luta 
de classes e a sua centralidade 
para a compreensão do nosso 

processo de desenvolvimento 
político e cultural. A questão 
nacional é sempre referenciada 
na acirrada luta entre os diver-
sos projetos existentes – e con-
flitantes – no interior da socie-
dade brasileira. O nacionalismo 
do CPC não era, portanto, um 
nacionalismo de tipo burguês e 
sim anti-imperialista.

Os intelectuais e os artis-
tas do CPC propuseram se 
colocar ao lado do povo. Mas, 
para eles, o povo não era algo 
metafísico. Os jovens cepecis-
tas tinham uma concepção 
determinada (marxista) de 
povo e distinguiam dentro dele 
as diferentes classes sociais. E 
mais, procuravam se colocar 
dentro da perspectiva de uma 
delas: o proletariado. Se foram 
felizes no seu intento já é outro 
problema. Emblematicamente 
a peça que deu origem ao CPC 
chamava-se A mais-valia vai 
acabar, seu Edgar.

Quanto à ideologia esta-
tista, podemos dizer que se 
existiu – e deve ter existido 
em algum grau –, ela não foi 
o núcleo central da concepção 
e prática cultural. O CPC ja-
mais reivindicou a incorpora-
ção ao Estado. Existiu, inclu-
sive, uma resistência quanto a 
mantê-lo com verbas públicas. 
Mantinha suas atividades com 
a venda de seus espetáculos 
a entidades ou através da 
cobrança de ingressos. Como 
afirmou o primeiro presidente 
do CPC: “o nosso público, que 
iria usufruir nossa criação cul-
tural, é que deveria pagar por 
ela, pois só assim tiraríamos, 
como de fato tiramos, o Estado 
da jogada e não ficaríamos, 
como os sindicatos, atrelados ao 
Estado pelo umbigo da depen-
dência econômica”. Continuou, 
“intuitivamente, ou, quem 
sabe, forçado pelas circunstân-
cias, o CPC constituiu-se como 
órgão da sociedade civil, foi 

criado e sustentado por ela o 
tempo todo”.

E por fim, o CPC não foi 
um instrumento de desorga-
nização das chamadas classes 
médias, ou dos trabalhadores; 
pelo contrário, ele foi um canal 
de organização e expressão dos 
interesses da categoria social 
dos estudantes universitários, 
em especial da jovem intelec-
tualidade progressista. O papel 
organizador do CPC está para 
ser melhor estudado.

E quanto ao autoritaris-
mo do CPC?

Sem dúvida, o Anteprojeto 
do CPC possuía uma retóri-
ca autoritária, em especial 
quando tratava dos diversos 
tipos de arte não elitista. A 
desqualificação da cultura 
produzida diretamente pelas 
populações despossuídas era 
uma evidência disso. Estas 
são as passagens mais proble-
máticas daquele texto. Existia 
também uma visão messiânica 
sobre o papel dos artistas e 
intelectuais cepecistas. Mas, 
este viés autoritário e elitista 
foi matizado em passagens do 
livro A Questão da Cultura 
Popular, do próprio Carlos 
Estevam Martins. Em outros 
textos a distinção entre cultu-
ra popular, cultura do povo e 
cultura popular revolucioná-
ria praticamente desaparecia.

Uma pergunta fica: será 
que devemos julgar todo um 
movimento, em especial da 
proporção que adquiriu o 
CPC, a partir de um ou de 
alguns documentos progra-
máticos? A resposta é não. O 
movimento desencadeado pelo 
CPC foi bem maior que os seus 
manifestos e proclamações.

Tendo em vista o autorita-
rismo e o elitismo das nossas 
classes dominantes, o CPC 
trouxe ares democratizantes 
ao sufocante cenário cultural 
nacional. Nada mais demo-
crático, nos marcos da vida 
brasileira, que a insistente 
busca de se construir a uni-
dade artista/povo.

A popularização da arte, 
mesmo dentro dos limites im-
postos pela estética cepecista, 
deve ser considerada positi-
va. A apresentação de peças 
teatrais, recitais de poesia e 
shows de música popular nas 
universidades, sindicatos, pra-
ças públicas e bairros popula-
res garantiu uma socialização 
maior do conhecimento pro-
duzido pela intelectualidade 
brasileira. Outro aspecto a se 
destacar foi o aparecimento de 
inúmeros jovens artistas que, 
sem o canal aberto pelo CPC, 
não poderiam ter se projetado 
local ou nacionalmente.

A integração de velhos 

compositores populares pro-
vindos dos morros cariocas ou 
do norte/nordeste brasileiro, 
praticamente desconhecidos 
do grande público (Cartola, 
Zé Ketti, Nelson Cavaquinho, 
João do Vale, etc.), e artistas 
oriundos das camadas médias 
urbanas (Vinícius de Moraes, 
Carlos Lira, Sérgio Ricardo 
etc.) revigorou a música po-
pular brasileira, democrati-
zando-a. O movimento real 
de valorização do samba de 
morro, do samba enredo, do 
frevo, da literatura de cordel 
(sempre menosprezados pelas 
nossas elites culturais) não 
poderia ser entendido apenas 
com a simples leitura do An-
teprojeto de Manifesto do CPC 
da UNE, escrito em 1962.

Existem aqueles críticos 
que afirmam ter ocorrido 
uma instrumentalização dos 
compositores populares pelo 
CPC. Esta teria sido a ma-
neira encontrada para atrair 
o grande público que, no 
final, acabaria recebendo as 
“mensagens prontas” desses 
intelectuais de classe média. 
Acredito que esta é uma visão 
bastante simplificada do fenô-
meno. Se, no limite, podemos 
falar em instrumentalização, 
ela ocorreu numa via de mão 
dupla, na qual todos acabaram 
se beneficiando.

Luís Werneck Vianna, fazen-
do um balanço da experiência, 
chegou à mesma conclusão: “A 
sociedade brasileira registrou 
a presença do CPC porque ele 
foi capaz de resgatar o tema da 
cultura popular, valorizando e 
integrando essa cultura a par-
tir de um aparelho que tinha 
existência nacional, que era a 
UNE”. Assim, uma das prin-
cipais contribuições do CPC (a 
que ficou!) foi ter constituído 
uma parceria importantíssima 
para a cultura brasileira entre 
os compositores populares e os 
jovens artistas pertencentes às 
camadas médias urbanas. O que 
conhecemos hoje como MPB é 
fruto dessa união benfazeja.

É um claro exagero ver 
na concepção e na prática do 
CPC um desprezo pelo povo 
realmente existente. Foi ao 
povo real que o CPC procurou 
se vincular, e nessa tentativa 
sofreu vários e justificados 
tropeços. E foi, justamente, 
essa ousadia que lhe custou 
perseguições e o fechamento 
após o golpe militar de 1964. 
A ditadura recém-implantada 
procurou, de todas as manei-
ras, impedir o estabelecimento 
de qualquer laço entre os ar-
tistas/intelectuais de esquerda 
e as massas trabalhadoras. 
Algo que ela conseguiu reali-
zar com algum êxito.

E, ao contrário do que di-
zem os seus críticos, os inte-
lectuais e artistas cepecistas 
optaram pela constituição de 
uma “comunidade de destino” 
com o povo brasileiro, apesar 
do abismo social existente no 
país. Algo que procuraram 
realizar com denodo até se-
rem atingidos pela repressão. 
Também não é correta a afir-
mação de que os artistas cepe-
cistas queriam ser individua-
lizados, e fugir do anonimato 
característico do “verdadeiro” 
artista do povo. Nenhum mo-
vimento cultural da história 
do país teve no seu interior 
um sentimento tão forte de 
negação da “obra de autor” e 
da individualização do artista. 
E por isso mesmo foi muito, e 
corretamente, criticado por 
vários intelectuais da época, 
especialmente os ligados ao 
Cinema Novo.

Muitas de suas obras foram 
produzidas coletivamente, en-
tre elas a mais famosa o Auto 
dos 99%, na qual os autores 
nem ao menos eram divul-
gados. Algumas delas foram 
mesmo alteradas após críticas 
e sugestões do próprio público. 
Mesmo os casos de censura, 
como a feita pela diretoria da 
UNE contra a peça A Vez da 
Recusa, de Estevam Martins, 
eram encarados com naturali-
dade e não como uma ofensa 
ao autor. Afinal, segundo eles, 
o autor pouco importava. O 
importante era a mensagem 
a ser transmitida ao povo e a 
resposta deste.

Outra característica do 
teatro cepecista, uma herança 
do Arena, foi ter eliminado, ou 
reduzido ao máximo, a rígida 
divisão de trabalho dentro 
da produção teatral. Todos 
exercitavam a elaboração dos 
textos, a interpretação e os 
demais trabalhos necessários 
à montagem dos espetáculos.

O CPC da UNE foi res-
ponsável pela proliferação 
de movimentos de cultura 
popular por todos os estados 
brasileiros. Isso não se res-
tringiu apenas às universida-
des. Formaram-se dezenas de 
CPCs, organizados por enti-
dades secundaristas, sindicais 
e populares. A direção de uma 
parte deles estava nas mãos de 
correntes que não se afinavam 
com a força política hegemônica 
no CPC da Guanabara. Muitas 
delas estavam sob a direção de 
Ação Popular (AP), organização 
da esquerda católica.

O documento do CPC de Belo 
Horizonte, divulgado no I Encon-
tro Nacional de Alfabetização 
e Cultura Popular, expressava 
uma visão que destoava daquela 
apresentada no Anteprojeto de 

Manifesto do CPC. Ele afirmava: 
“queremos ressaltar que a cul-
tura popular não pode consistir 
numa certa tendência que há de 
se elaborar intelectualmente o 
que o povo tem que querer, na 
sua luta de libertação. Tal atitude 
tem característica de uma impo-
sição paternalista, provavelmen-
te sem resultados consequentes. 
Linha de doação ou imposição 
de uma conscientização, onde o 
povo não foi provocado para re-
fazer e repensar a partir de seus 
próprios meios de comunicação. 
Parece-nos prematuro procurar 
definir a cultura popular, uma 
vez que somente agora ela atinge 
uma dinâmica de elaboração”. 
Mais à frente dizia que a su-
peração dos condicionamentos 
socioeconômicos “só poderá ser 
feita em moldes humanos se 
houver participação do povo, 
exprimindo-se dentro dos qua-
dros de sua cultura”. Apesar das 
divergências, todos reconheciam 
que o motor do movimento havia 
sido o CPC da UNE.

Embora seja difícil medir 
o enraizamento da maioria 
dessas entidades e movimen-
tos culturais que se formaram 
naqueles anos, é possível 
constatar certa tendência à 
expansão. Os dados demons-
tram que eles tinham uma 
base social real e respondiam 
a uma necessidade sentida 
pela maior parte da sociedade 
brasileira, que era a da demo-
cratização da cultura.

Enfim, se o CPC tivesse 
apenas o lado autoritário, 
como afirmaram seus críticos 
de esquerda e de direita, não 
teria tido a expressão que 
teve. Não teria contribuído 
para essa proliferação, des-
centralizada, de centros de 
cultura popular. Não teria 
feito história. Teria sido ape-
nas uma seita de artistas e 
intelectuais sectários. Como 
disse, corretamente, o profes-
sor Manoel Berlinck: “Afirmar 
(…) como querem alguns, 
que o CPC foi um movimento 
autoritário, inserido na Repú-
blica Populista (…) é ser, no 
mínimo, insensível. Esses não 
percebem que não é sentado 
que se caminha e que se faz o 
caminho ao andar”.

Veja  a bibliografia no site


